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UM AUTOGRAFO CA TIV1ANTE DE A 
Annabella, a encantadora actriz francesa, teve a gentileza de nos enviar 
êste seu lindo retrato com a [mais amável das dedicatórias. A melhor 
forma dos nossos leitores lhe agradecerem é irem aplaudi-la em 1114 de 
Julho" de René Clair, que amanhã se estreia no São Luís, apresentado 

pela Agência Cinematográfica 11. da Costa. 
Na capa: 'ROSY BARSONY, ESTRÊ·LA DA U. f. A. 
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1 A N A 
Canção de ANTONIO BOTTO dedicada a LILIAN HARVE'< 

\ 

Tem nos olhos 
Aquela dúb ia certeza 
Oe quem prekndc fixa r-se 
Numa dôce realidade . .. 

Olhando-a-
Nào sei se a quero, 
N e111 sei até se a desejo 
J\:êssc 11ormal desejar 
Uma mulher provocante. 
Beijá-la ? - Sim; mas apenas 
Como quem beija o perfume 
De uma saiidade distante . 

..\!tiva, oiço chamar-lhe. 
- ;-.;ao há mulher que o não seja 
Se a beleza nela existe. 

Ah!, meus amigos, a vida! ... 

falei de arnôr, puz-mc triste. 

ANTONIO Borro 



Mleux eet de ris que de larme1 e1cl"ire 
P onr ce Q.tte eire~est te propre de l'homme 

RABELAIS 

DEZ vezes Eddie Cantor percorreu os sele 
mil quilómetros de via férrea que sepa­
ram New York de Los Ange•es , o Atlân-

tico do Pacífico. Cinco ,·ezes para lá, cinco ve­
zes para cá. C111co bilhetes de ida e volta em 1. • 
classe que custam um dinheirão. Mesmo na 
América, na terra fabulosa dos milhões, o ca&o 
não é vulgar. Não se chega ao extremo de apon­
tar, só por isso, um cidadão na rua, mas 111te­
ressa saber quem é e porque o fez. 

A mobilidade ferroviária de Eddie Cantor 
jnstifica·se com facilidade. Dois grand• s centros 
o disputam com denodo, s~m que nenhum con· 
siga t etê-lo de vez. Broadway e f"foltywood ace­
nam-lhe tour á lour com contratos chorudos, 
na esperança, sempre baldada, de fixarem 110 
Oriente ou no Ocidenie aquela agulha louca. 
Ed clie-o-lnconstante nunca se decide. Prefere 
andar num vai-vem a tomar uma resoltu;ão. f.' 
um rapaz sensato, afinal. Lembremos o belo 
verso do Poeta: •Resoluções não sen·em a nin­
guém>. •• 

Este sistema habilidoso de menager ta che­
vre el te chou tem·lhe surtido os melhores re­
sultados. Compatibilisando o palco e o ecran, 
Eddic Cantor consegue ser o único actor de ci· 
ncma e teatro que não vê um dos aspectos da 
sua popularidade - podíamos escrever : da sua 
g!Mia - prejudicado pelo outro. ldoloda Rroad-

Os cóm~c::o• Ili 

EDDIE CANTOR 
'"ªv, é idolatrado em Holl)'\\'Ood - o que não é 
diflcil, dado o basbaquismo universal que toda 
a • riroví ncia • tem pelas metrópoles, Mas o facto 
da sua permanência nos estuclios lhe não em­
baciar o brilho no proscénio é que já é no tável 
pela raricla 1e. Veja-se o caso de Maurice C he­
valier, a quem a Rua de Cli chy - Paris, enfim 
- nunca perdoou o seu contrato com a •Pa­
ramount• . 

E' certo que os méritos de fclclie Cantor ex 
cedem os de C he,·al er, tornando até certo ponto 
insta, ou pelo menos natural, essa disparidade. 

Para os cinéfilos superficiais que classifiquem 
ele her~ia a afirmação supra, dignamo-nos fa­
zer uma demonstração. 

A ,·oga de Che,·alier, quer no palco, quer 
no ecrau, acenta quási toda cm circun~tâncias 
a que o artista é estranho como criador. t.' pre­
ciso saber distingwr um bom in térprek dum 
' 'erdadeiro ar tista. Ar te sem criação não faz sen­
tido. Chevalier limitou-se a descobri r um ~é­
ncro seu, em que á inco.1testávelmente habili­
doso, mas não inimitável. Chega a ser fáci l imi­
tá-lo, ele tal maneira são aparentes os seus re­
cursos, os seus cordelinhos. Basta uma garôla 
c~ ·1erta como Mitzi Oreen pa ra o desmascarar. 
ls~o não dimi nui os seus méritos de ac!or , mas 
abala-o como artista. O caso de Maurice não é 
aí nico. O que acontece com êle no domínio có­
mico, acontece com AI Jolson no patético, 
a inda mais artifícaalmeute, se é possavel. Por 
isso Che,·alier desaparecerá - como AI Jolson 
d~apareceu. 

Como Charlie Chaplin, como HarolJ LIO)'cl, 
como Huster Keaton, Eddie ·Cantor é inimatá­
,·el. Basta ter ,·isto um dos seus filmes para se 
chegar sem esfôrço a essa conclusão. 

Peguemos no último que foi exibido entre 
nós, tarde e a más horas: Palmy Days - a que 
se chamou, decer to para fi ngi r qn~ vin ha muito 
a riropósito na Páscoa, Fes/as.Jclizes . .. Er.a­
mos capazPs de jurar que há c111élilos que nao 
têm ,·ergonha ele s upõr que Po/my Doys foi o 
p rimeiro filme de 
Eddie Cantor que 
' c io a Portugal. . . 
Esqueceram-se mise­
rá,·elmente de Tes­
temunha imprel'ista 
(l\id Boots) e da En· 
<"O 11•nda po~ta t 
(Special Deli\·ery), 
que vimos há bem 
poucos anos, quan­
do o >ilênc-o exalava 
os Ílltimos suspi ros . 
Eram dois grandes 
filmes , Cantor en­
chia-os ela sua exu­
berante fantasia, do 
seu espir~to sempre 
jóvem, sempre cas­
to. (0 maior tr unfo 
de Chernlier é a co­
c/lonnerie, a brejei­
ric( equh·oca de que 
faz alarde), marcan­
do desde logo a sua 
inconfunclh·el perso­
nalidade. 

Em Palmy Days. 

chamar sôbre êles melhor alenção. A ~na 
com Charlotte Oreenwood (outragrande artista !) 
em que a ginasta mistura uma declaração de 
amôr \'iolento com uma não menos violenta ses­
são de cultura física; a cena com o patrão''- em 
que Ecldie o ensina a imitar os patos ; princi­
palmente a cena em que aparece di sfarçado de 
•professor ele francês• a explicar ao seu tirano 
o novo método de prever o futuro - são elas 
melhores expressões ele cómico que temos ob· 
ser rndo. 

Há quem pretenda aproximar Eclclie Cantor 
dos lrn1ãos ,\\arx. t:' temerário e inútil. Os ,\\arx 
anelam na terra por acaso, caídos eu sei lá de 
que estranho planeta. Nenhum dos seus gestos 
te::1 qualquer sentido lógico ou humano; as 
suas reacções ficam para lá ela loucura. São 
personagens lunares. 

Eddie Cantor é sublunar. Os seus ,·ínculos 
terre. trcs são sufacientemen te for tes para que o 
seu convívio não nos choque e cada uma das 
suas penas nos agrave. Não é que lhe aconteça 
g rande mal. Oo desgostos ai11da o tocam menos 
que a rlarolcl Lloyd, prínci pe cios ótimistas. 
Passam por cima dêle como um cilindro sôbre 
um 111 cróbio, sem o esmagar . O final de Palmy 
Days é um exemplo típico. Toda a gente supõe 
que, depois da alegria exuberante manifestada 
na canção My baby said yes !, o vamos ,·er mi­
mar o desengano ... Isso sim! E' ~le quem pede 
ao pai da rapariga para U1e comunicar que afi­
nal resolveu casar com outra ! 

Eclclie Cantor não é estúpido, nem parvo, 
nem ridículo. E' um ratão, um tipo desconcer­
tante pela dose ele limara e ele inteligência que 
põe nos seus imensos disparates . C-Om os seus 
olhos ímicos, redondos e irrequietos como duas 
bolas de bilhar, os seus cabêlos áspero; e pre­
tos, as suas mãos sêcas e inteligentes, que fo . 
zem co;sas espantosas, a sua voz S<'berba, Ed­
cl ie Cantor é o verdacléiro Rei ela Madureza - e 
um dos maiores artistas cio meu tempo. 

Bn rAZAR Few l"ANut ~ 

Ecldie Can tor reve­
lou-nos mais um dos 
prodígios, a sua voz, 
que reúne a tod os os 
('lredicaclos do bom 
tenor, em pureza e 
extensão, a gama ele 
inflexões do diseur 
consumado. Basta­
ria a fórma como 
êle entôa, em \'árias 
circunstâncias, a fa­
mosa frase \Vhen l'm 
excit·d, I sing! 
(Quando estou exci · 
lado, canto), para Eddle Cantor e o seu chaprn triste. 

Anima.• 6 ,;:ro fo 



PLA NO G ERAL 

Apresentações Corporativas 
E' ocioso dizer que as apresentaçlJts corporativas ínau!Juradas recen­

/imente pela Azencia Cinematogrd(lca H. tta Costa fize.rom s111Saçao entre os 
nossos leitores, is/o é: entre os cinéfilos portu1;urses. Um cinéfilo é, por defi­
n·çno, um •amigo do cinema•. /Vllo podiam, portanfo, ficar insenstvels a lllo 
marcante lnovaçllo, que diminui ostensivamente o aspecto comercial que tem 
szmpre uma estreia à surprís~. 

Apareceu, finalmente, um distribuidor porlugués disposto CI romper com 
com a rotina - um distribui'dor que não as corta .•. 

A destgnaçOo •corporativas• causou en1;u/f1os a certos recta-pronlinclas. 
- Corporatlvas, porqué ?- preguntaram, com um grande ar tle quem 

apanha alguém descalço ... 
Corporativas se chamam porque se destinam. realmente, aos membros 

da corporafllO cinemotogrd(lca. 
E' inull/ sorrir. O /acto dessa corporaçllo nllo estar organizada nllo 

estar organizada não quere dizer que nllo exista. 
Ld jdra, - ao menos, tS meus slmpdticos com 1atriotas, curvem-se mais 

uma vez ao prestigio impressionante do •/d jdra• 1- os apresentaçlJes corpo­
ra/ivas deslinam-se a mostrt.r um filme novo aos exibidores candidatos d sua 
projecçllo nas suas salas. A cntica nll · sd é admitida, mas ~onvidad~ a assis­
tir a ésses espectdculos. Pode assim Informar o p1íblico com antecedéncia da 
qualidade da~ novas produçlJes segundo o seu critério, o que sd pode ser con­
siderado pre;ud1c1al pelos comerciantes com alma de mixordeiro, que n•g1J­
celem em filmes cofllo quem negoceia efll bacalhou. 

Um d1stribui'dor de filmes, sendo um cofllerclante, não pode esquecer, 
porém, que ganha o seu dinlieiro à custa auma arte. No último •plano gtral• 
de •Animaldgrafo>, dtssem• s as atençlJes que d arte merecia o comércio clne­
matogrdjfcu. E' justo que o comércio pague em idêntica moeda, respeitando os 
direitos mor_als do espectácuto, tal como quere que êle respeite os seus inte1/!s­
sts materiais. 

Nilo compreendemos a rtlutt1ncla que os distribui'dores portugueses sem­
pre mani/tstaram pelas exibiçlJes prévias dos seus filmes. A verdade é que lhes 
faz uma confustJo de trezentos diabos a 1de1a ae que vllo devassar antes de 
abrir a bilheteira, os segredos dos seus preciosos rolos de celuloldt. Para nllo 
atribuirmos a ova,,za - que nllo é, pois todos éles tém a borla fácil •.. -sd o 
explicamos por falta de confiança na asslsténcta. 

Ora nós não ac1editamos qut os membros da corporaçtto cinemotos,rd­
fica se nllo saibam portar c nvenlentemente em tais sess/Jes. Sabem todos per· 
jeitamente que, não estando ali por lavor, silo contudo convidrdos-o que im­
plica o cumprimento rigo1oso das leis eternas da co1tezia. Sabem que 
n(lo é bonito fazer comentdrlos em voz alta. Que nllo é prdono salf e dizer a 
tôda 11 gente que o filme é uma borracheira. Que nllo esM cetto que se chegue 
tarde, fticomodondu t/Jda a 2ente na conquista rni'dosa dum lugar. 

Em França, por exemplo, no! estatutos da Cliambre Syndicale hd um 
capitulo regulando a forma como deve P•· rtar-se a asslsténcia nas apresenta­
çOes corporativas. Nds nllo temos ct1mara sindical somos todos brutos de nas­
ctnça, mas quàsi todos tomamos em pequeno uma 'dose suficiente de cfld para 
que essa vioUncia l'lgénita que nos vtm dos afonsinhos adquira aspecto com­
patlvel com o direito de reünillo. 

A forma como decorreu a primeira aprestntaçao da Agência H. da 
Costa é de molde a sossegar os esptritos mais apreensivos. 
. Sd estranhamos a frieza v.oluntdria com que a assisténcia seguiu as pe· 

rtpéclas do filme, que fizeram rtr a bom rir, em noites consecutivos o público 
pagante. E' da mais elementor delicadeza sublinhar com aplausos as melnores 
passaf[ens do filme projectado durante qualquer apresentaçllo particulur. Mas 
discutir semelhar.te atitude seria levantar uma questllo me/lndrosa, que vdrias 
vezes nos tem OCUf.!ado - sempre, confessamo-lo, com resultados neg11tivos. 

foi d -prop6s1to que ntJo nos referimos alnaa aos assinantes de •Anima· 
tógr11/o•, que a Agência H. da Gosta tem a 1;entlleza de admitir n2sses espec­
táculos excepcionais. 

Partimos do príncipfo que essa situaçOo de favor iniludível, que a Agln­
cla aliás ntltl nos lhe oe nenhuma forma senrlr, é suficiente para implfca1 o 
cwnprimen_lo de todas as suas obrinaçôes de convidaaos. 

•Antmatdt;rafo• não pode na sua consciencia deixar de se plJr lncondl· 
cionalflltn!e ~o ta~o da inictaliva de H. da Costa, agradecendo em seu nome 
aos dois untcos 1ornals que compreenderam o alcance e retrib111ram com ele· 
gllncla a amabilidade dos convites: o cNoticlos /lustrado• e o cDidrto da 
Manllll•. 

Para se fazer alguma coisa disto (referimo-nos d corporaçllo) é orecíso 
teimar e arrostar com a indiferença inexplícdvel de tanta gente qne nllo sabe 
o que quere - e pede exacta e sistemdtlcamente o contrario daquilo que lhe 
dilo. H. da Costa sabe·O tllo bem como nds. ANTÓNIO LOPl!S RIBEIRO 

Panorâmica 
Não percam a esperança 

As duzentas concorrentes do concurso da 
Tobís qne !tão !Oram selecionadas, escusam de 
tomar Já, Já, sublimado corrosi,·o. O tllmc do 
Telmo é a procissão que ainda vai na rua. A 

An lmatóaro.fo 

Tobis portuguesa não tenciona lechar a porta 
clepoís de realizar a Canção ae Lisboa nem tam­
pouco cristalisar o seu ccasting» na d(tzía e 
meia de raparigas felizes q_ue vão interpretar a 
•Canção de Lisboa•. AC. P. F. S. tenciona fa. 
:ccr muitos filmes depois deste, lamentando 
apenas não lhe ter sido possí\•el principiar ltá 

lnals tempo. Vai portanlo ser necessário conlrà· 
tar mais gente, mais meninas, mais senhores e 
comprar mais fita virgem para fotografar isso 
tudo. Vocês cs.tejam descançadas porque tal· 
,.ez tenham cabidela nas •Pupilas do Sr. Rcito• 
como \'ocês sabem, são muitas ... 

«Cinéfilas, precisam,,.se» 
Vimos há dias no •Difrio de Noticias• , com 

um~ natural surpresa, um pequeno anúncio 
P.edrndo ás raparigas que quisessem lazer 
cmema a lineza de comparecerem nos 
e>túd1os da Rua ela Esperança, 146-1.º fsq., 
onde havia necessidade de ligurantes para líl­
mes. Não sabíamos de que se tratava e nem se­
quer averiguamo' contentando-nos em achar 
extravagante a aparição de semelhante anuncio. 

Dias depois recebíamos na nossa redacção 
uma carta da •Assocíação cios A mndorcs Cine· 
metográficos de Portugal• organísação dos pe­
quenos acionistas da Comp. Port. de Filmes 
Sonoros Tobis Klangiílm, pedindo a nossa rom­
parencia no aomingo 7 nos seus estudios e la­
boratoríos da Rua da Esperança 146 J.0 Esq. 
Como pode supor-se a nossa surpreza cresceu. 
Cresceu mas não ficou p· r aí. l loje recebemo< 
uma norn carta assinada por uma comissão de 
socíos dissidentes daquela organisaç.io pedindo 
lambem. a nossa assístencí~ à assc!nbleia geral 
de domingo, onde a refenda conussão p1 eten­
derá plJr termo d Indisciplina qut se i,bserva 
nessa coleetfvldade. 

Tudo isto nos pareceu imensamente confuso 
e abstrato. Então os pequenos accionistas da 
Tobis Portugueza criaram uma associação, pos­
suem laboratórios e estudíos e querem cinéfílps 
desempregados??? 

Não compreendemos e não queremos lazer 
comentários por enquanto. Só vendo. 

A rthur D uarte 
Tivemos o prazer de abraç1r o nosso amigo 

Arthu~ Duarte, artista português que soube 
C?nq111star pelo seu.pr~prío esforço uma posi· 
çao 111veJáveJ no meio c111ematop:ráfíco europeu, 
e que se encontra de novo em Portugal. 

A~thur Duarte que é um amigo devotado do 
«An1111atógrafo>, acedeu ao convite que lhe fi­
zemos no sentido de publicar nas nossas pági­
nas as suas curiosíssimas memórias. Todos sa­
bem que Arthur Duarte acompanhou desde o 
seu início a activídade cinematográfica em Tor­
tugal. 

Os acontecimentos desses tempos •heroicos• 
e a sua longa permanencía n'>S melhores estu­
dios alemães em conví,·io constante com ínter­
"retes e realisadores, são um manancial de re­
velações e anedoctas que certamente \"àO deli­
ciar os nossos leitores. 

NI\ PROXIMf\ QUINTJ\.FEIRf\, 11 DE 
Mf\10, AS 15 HORl\S, REJ\LJZI\ SE NO 

CENTRAL 
f\ 2.ª Ml\TINÉE CORPORl\TIVJ\ OI\ 
flG~NCif\ CINEMJ\TOGRAFICA H. OI\ 
COST /\ Lda, ij,ESERV l\Of\ EXCLUSIVA· 
MENTE A IMPRENSE\ E f\OS MEMBROS 
Df\ CORPOR/\ÇAO CINEMJ\T< GRAFICf\, 
COM 1\ EST11Elf\ EM PORTUGAL OI\ 
PRODUÇf\O U. f. R. DE ERICli POMMER 

«4 lmjeratriz e Eu» 
Fealizacão de F IED ~ I C H HULLA ·DER com 
LI LIAN °H~ VEY, CHARLES BOYER e PIE~RE 

BRU>EUR· ' 
OS J\SSINl\NTES DE 

1'.NIHA. TÓGl11'FO 
TtM ENTRf\Df\ 

GRATUÍTÃ 
MEDIJ\NTE l\ SIMPLES l\PRESENTJ\~ 1\0 

OS SEUS <.:f\RTÔES 
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Notãs do Canção de Lisboa 
Vasco Santana 
José Galhardo 
Carlos Botelho 
e algumas sele­
cionados escre-

vem poraANIMATOGRAFO 
PCR OLAVO 

•Esteja descançado;.\'asco, não, .. nho entre1·1sta-lo. Fssc gcne­
ro est:I de tal modo ei.'.gotado que já não ha maneira de lhe dar uma 
forma suficientemente original para uào chatear o publico• . 

O Vasco e o seu pijama de riscas asne; sentaram-se num ma­
pie e olharam para mim. O pijama parecia ad mirado com a minha 
preiença e com a minha frase mas o Vasco, O meu menino, já me 
conhecia de oingeira e concordon logo. Realmente urna entrevista 
erapuma esh1;ha ! . . . não para ele, é claro, que estava dispostíssi­
mo a ser entrevistado. Mas lá que era uma e.Incha, era , para o pu­
blico e para mim. 

Ficámos tristissímos e tent 11nos rcflcctir . O pijama cio Vasco 
ta1nbem estava socumbido e reflectia. 

l1olas nenhuma ideia, nenhuma solução iluminou os no;sos cc · 
rebros retraídos pelo terror do lugar comum. 

Começamos então, sem querer, a falar doutras coisas que não 
tinham, mesmo nada, aspecto de entrevista e apenas vinham, 1·aga­
mente, a proposito . 

Esboçamos muito a sério uma discussão animada sobre o pro­
blema intimo do pijama. - Em casa, dizia o \'asco, estou sempre 
ele pijama. Só me ,·isto de gente para sair, etc., etc ... . 

\'oltámos ao assunto do principio. O principal era o seguinte : 
Os leitores de • Animalografo• queriam conhecer a opinião ci­

néfila do \'asco, mas sem entrevista. 
Qnere 1·ocê- preguntei - escre1·er, umas larachas pouco s.:~ 

rins sobre o assunto' 
O \'asco é uma pessoa gentilíssima e garantiu-me logo, com 

exagero, que estava radiante com a ideia. 
Oa,-a-me o artigo naquela mesma noite. 
Fiquei satisfeito mas logo a seguir, desconfüi porque·o pijama 

do Vasco sorria com um cinismo desusado. 
Daria o Vasco, o artigo, ou não dana? Isto de actores, pensei, 

são todos uns aldrabões. Nunca fiando. 
:'-:aquela noite não me apare~tu ningue'll : Nem o Vasco nem o 

artigo. Adormeci num divan, fnlo, á esptr•: 
i\l3s no día seguinte (ah! o dia seguinte das tra2éclias ... ) ba­

léram le1·emente á minha porta. Fni logo •brir, ansioso, e o artigo 
do \lasco entrou em minha casa, aos pulos, 1·esticlo :l marinhcirn, 
\(ritando: cá está o artigo do Vasco, cá está o . . . 

Tobis or n o t Tobis 

,\ Tobis já tem três camions: o camion cio som, o cnmion da 
lnz e este vosso criado. O engenheiro Wohlrn.be já experimentou os 
dois primeiros com exilo absoluto e um dia destes vai-me pôr a 
funcionar, para o que o Cotinelli já desarrincou nun1erosos •gags•. 
J:::u é que já estou •gag» com o snslo ! Valha-me Deus! Estou cheio 
de tcrrôr. O cinema não me sai da cabeça nem a ft ormir me larga. 
Ontem tive um pczadelo horrivel ! ! 

Sonhei que estava a filmar em Hollywood e que a •Canção d~ 
Lisboa• se tinha transformado na •L1sbon Melody. e que era 
um filme «Paramonnl• . 

Tinha acabado de me di1·orciar pela oitava vez ela Joan Cra\\'· 
íorcl e o Douglas Fairbanks, filho, rail'oso e espumando ele ciumes, 
esta1•a á minha espera com um grande bengalão á poria cio men 
"bungalo1n em Be,·crly Hills . Saltei àgilmentc para o meu magní­
fico al'ião de caça e, sempre com o Douglas atraz de mim, 1•im 
aterrar na quinta das Conchas onde o Telmo me aguardal'a impa­
ciente para onl'ir a minha Oj)inião sobre uma concorrente do Con­
curso da fobis qne estarn a prestar pro\·as e que \'Ínha muito bem 
r~omendacla . .. 

Aproximei-me e - oh, ceus ! A concorrente era a i\lac-Donald 
qne junto ao piano, experimenta1·a a voz com o maestro Re 1é Ho­
het ! Ao 1·cr-me, dirigiu-se-me com ar snplicantc, pediu-me qnc a 
protegesse na carreira que ela pretendia sel(uir e entrl>gou-me nma 
carta ele recomend1çiio dum tal Charlie Chaplin actorzéco anglo­
americano . . . 

Tomei uma atitude superior e resol\'i examina-la com ares en­
tendidos. 

As raparigas sdecio11adas para 1111 rpretarrm •A (an('lo dt 1.1,/>0<1 , I>< 
cima para bmxo-á esq,.,_-.da Cotá/ia E<Wlxlr • .lla1111 !~'"""· u .. 111dt 
.\lm-lws e Jlarctliua Jlonteifo; d direita: Jfatia .lia/o( Pctd1n. 0/J!a 

rrct't·a. Polyma" e Al:itll Cósme, 

o 
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De repente :1 cara principiou a alterar-se-lhe; os dentes a cres­
cerem, a testa a diminuir . •. da ga rgan ta sairam-lhe uns sons rou­
qnenhos e a •vedctte• transformou-se rapiddmente no Mister Hide 
do M edico e o Monstro I 

Começou a avançar, a avanc;ar para mim e deiton·me as garras 
ao pcsco<:o para me estrangular, com volupia. Eu queria gritar e 
não podia! Um suor frio escorria-me da testa e puz·me a pensar: 
que pêna ! 

Agora que cu ia fa1.cr um filme, o que era toda a minha am· 
bição. 

E o Cotinelli que me tinha feito um argumento mesmo á me­
d;da ! 

E o josé Galhardo qnc tinha escrito uns diálogos tão engraça· 
dos e nmas canções tão reinad1as ! t:: o monstro apertava, aperta,·a 
sem piedade e ao mc:;mo tempo abana\'a·mc, abanam-me furiosa· 
mente . . . 

N'esta altura acordei e, em • fondu • , apareceu· me o •gros-plan• 
da minha ,·elha criada, que me abanava e me dióa: 

- •Ó' menino Vasquinho ! O senhor Olavo manda pedir o 
artigo para o • Animatografo• que tem de sair por fon:a depois de 
amanhã!• -

Dei um pulo na cama e e.<clamci: 
- Ai, jesus! 
E cu que nunca mais me lembrei de escrc,·er o artigo! t 

Vasco 

Declarações interessantes de José Galhardo 
sôbre os diálogos para :1 .ca n ção de Ll~boa. 

Convidamos !Jmbém o josé Galhanlo a auto-entrevistar-se para 
o •Animatógrafo•. Apareceu e111 111i nha ca•a na ouinta-fei ra ás duas 
horas da manhã , de taxi, acompanhado pelo Vasco Santana que 
ainda Yinha de pijama co111 uma gabnrd ine por ci111a . Trazia o ar­
tigo. 

fiquei ad miradíssimo porque já linha pensado outra vez que 
isto de gente ele teatro era u111a aldrabice peg:ida. 

Afinal reconciliei-me c 1111 a classe. São tipos fixes . 
Bebemos 11111 Porto que n:lo era mau e o josé Galhardo leu o 

artigo que era bom. Agrndeci e falamos de mulheres. Falamos 
111uito de mulheres co111 a habitual bru1alidade que os homens utili­
zam quando estão soo e chegamos :i conelusio fácil de que eramos 
uns cleva3sos. 

Mas deixemos por agora essas loucuras e \'amos ler o artigo do 
josé Galhardo que de colaboração com o \'asco Santana está a es­
crever os diálogos para a •Canção d: Lisboa>. 

A .cauçlio de Lisboa•-O s diálogos dum íllme português 
O mesmo argumento pode dar indiferentemente um bom ou 

um mau filme. Xos tempos do cinema mudo tudo dependia da rea· 
lização, como tivemos ocasião de constatar ao compararmos Os 
Miseráveis produção a111~ricana, que farnum representou, com o 
filme europeu do mesmo titulo, interpretado por O briel Oabrio, 
que era"moroso t s~m inter<-:;sc. 

tfoje, no dominio do cinema so­
noro e falado, é a111da a realização o 
principal factor do êxito, mas nêle 
outros elementos int1 11e111 também e, 
entre êles , com grande relevo, 11 

jorma como o argumento esld dia­
logado. 
:..O diiloq:o duma comédia cinema 
tográfica difere inteiramente do cha­
mado • poema• duma obra teatral. 
Tem de ser m.is ràpido, mais iuc1si­
,·o, cortado e os •~us eleitos não 
admitem longas preparações. 

Além disso tem de jogar pcrma· 
nentemente com a parte Yisual do 
filme, com os seus • gags• e com o 
seu ritmo variado de imagens, que 
em nada se parece com o duma P<'\3 
ae teatro, encaixada em geral dentro 
de três únicas cênas. 

Há ainda que atender a 111n ponto 
importantis:.imo: a ronogenia espe­
cial de cada idioma. l lá sons bons 
e sons maus pa ' a o cinema e êsses 
sons são diferentes de língua para 
língua. 

Por Indo isto o filme fala o cxi· 
ge •parolier» especializado:; . Os 
escrítores teatrais têm t:tl\'cZ mais 
facilidade do qne quaisquer outros 
em se embrenharem ua tl'.'Cnica cs­
pecbl do diálogo fouoci nematogr:l­
fico , vi.to que do teatro Já tra1em 
regra> de simplicidade, estilo cor­
rente e d.reza. J\\as, qnc se nào 
iludun ! Asna preparação é insufi­
ciente. O que é indispenSá\'cl, so­
bretudo, é conhecer cinema, ci 1e111a 
e mais ctnemn ! O filme que o dia· 
Ioga 1or transforma cm •teatro ci­
nematografado• é sempre uma obra 
falhada! 

Tudo isto eu ponderei quando fni 
convidado pela Tobis 1>ara versejar e 
dialogar a •A Canção de Lisboa• . 

Fui obrigado a confessar à minha 
consciência que era um ine( penente, 
a·pe3ar·da~ minhas trinta e trê:. pe­
ças representadas e tive momentos 
de ·autêntico terror das responsabi.i­
daéle,; ! 

,\las depois pensei : tenho \'ink e 
sete anos, sou furiosamente cinéfilo 
e e>tou muito bem acompanhado ... 
• Alea /ada est I• 

Conf.o cegamente no espírito de· 
:>empoeirado e intdigcnte do Telmo, 
que decerto nos \'ai dar mais 11111 o<'difí· 
cio• moderno e arejado, çomo todos 
os ouc constrói. ' 

Quanto ao \'asco, ten/10 a cerleza 
de qu.: vai triunfar! J\ sua alegria, 
o seu talento j1m:nil e a sua 1( aça 
irresistivcl , tão comunicativa e tão 
uatu ai, garantem só por si o sucesso 
da u o>Sa •Caução•! Habituei-me a 
admiri-lo sem reservas no t:atro e 
estou certo de que \'ai ser cm cinema 
aquela e>trê:a de primeira grancle1A'l 
cujo b ilho j:\ hoje ningucm pode 
ofuscar em palcos portuguc es. 

}o>é Galilardo 

Carlos Botelho, assistente de 
Cottio elli Telmo escreve tam­
bém ale:umas palavras sõbre 

a • Ca u çao d~ Lt.b •11 .. 

Carlos Botelho o assistente do 
Cottinclli Telmo não podia também 
calar-se neste momento oportuno. 
A sna col. borac;ão na salada flhsa 
que dedic mos hoje ao primeiro fo­
nofilme da Tobis portuguesa era in· 
dispensável. ~lJI lhe falamos nis>O e 
logo o nos o pintor amigo se prc.tou 

D" cunu pani baüv: Z(-ca l·-.._.rnandc~ . 
~lana .\dclaide Boba, ~!arta Cck:.t<· 
)Jorcua e 1 vonne f'crnandc:s. 
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V Dr. Antonio da Fonseca f alando com 
os c1i t1cos nos esCTlt6rlos da C. P. F. S. 

P oto-Olavo 

a escrever para •Animatógrafo• o que pensava 
~ôbre a «Canção de Lisboa• e as inesperadas 
funções de que se via incumbido. foi pontual 
no cumprimento da sua palavra o que muito me 
espantou porque também não tenho confianc:a 
nenhuma na pontualidade dos pintores . .. 

Chut ! Silencil' ! ..• o Carlos Botelho vai fa­
IJr: 

Cançllo de Lisboa - o primeiro filme feito 
cm Portugal por portuguêses. - Este f.cto re­
presenta, só por si, a grande forca que vai 
obrigar todos os colaboradores a pôr na sua 
execução tuao o que de nu lhor s11uber1 m, todo 
o seu esforço. 

Espero por minha parte ser um uti l assis­
tente do Telmo porque já não é a primei ra vez 
que com êle colabóro; em muitos dos seus tra­
balhos ·de arquitectura e decoração, tenho como 
pintor, dado o meu modesto auxílio. 

Alem disso já sõmos camaradas desde o 
tempo do liceu o que nos dii uma falta de pró­
tocolo ... que facilita imenso o trabalho. 

O filme ha-de resulhr bom, porque todos 
assim o pretendem, constituirá um espectaculo 
alegre e fresco, pelas suas pequenas, muito en­
graçado pelos seus actorcs cómicos, e em que 
as imagens virão naturalmente ao encontro do 
publico, sem que o seu ccrebro se tenha de 

cançar a' procurar entende-las, pqrque para se maçar 
basta a vida de cada dia. 

Carlos Botel/10 

Poly mar, umc das mais ~eutls ~ ekciooadas 
escreve-nos uma e • rta onde nos fala da ·~an­

ção de Lisbc a• mas p inclpalment e de sl 

Só nos faltava agora uma fruta preciosa para comrle­
tar a salada que tivemos a fantasia de oferecer aos nossos 
leitores, uma cart:i duma cinéfila que fizesse parte das dc­
zaseis selecionad"s no certame ela Tobis Portuguesa. 

Não era dificil. Lembrei-me logo da Polymar que era 
a que eu conhecia melhor e a que eu calculava posslllr 
mais possibilidades ele redacção. 

Telefonei-lhe: •Precisamos duma coisa escripla por s1 
para o An•mat6g10/o. Diga o que quizer. fale <lo f1hne, 
fale de si, do mêdo que tem, etc, etc ... • 

No dia seguinte, chegava a carta da Polymar : 

J\leu caro Olavo: 
•Emiim •.. temos um Stítdio que é nosso. 
Estou doida de alegria porque creio que serei uma elas 

interpretes do primeiro fonofilme realizado cm Portugal. 
Você deve lembrar-se, Ola''º• que, muito, garota ai nela, 

ti\'e sempre uma aspiração que nunca supuz poder realizar: 
fazer cinema; poder ver-me e ouvir-me confortá\'ehnente 
sentada em qualquer sala de espectáculos. 

E sabe porque nnnca supuz poder realisar e.la aspira­
\ào? Porque nunca pela minha cabeça passou a icléa de 
pod.:r _ ha,·er um Stú~io entre dós. Não 1 orqu~ l'ortngal 
nao seia uma nação chgna de o possuir. mas, u111ca e sun­
plesmente porque a nuior parte dos portugueses, como 
merid ionais, não ajudariam a realizaçao ele tão grande 
obra. E quando surgiu a idéa de se construir o Stud10 fi­
quei num estado de alma absolutame te contraditório: ex­
traordináriamente contente e infinitamrnle triste. 

Contente, porque é na verdade motivo de regosijo para 
lodos nós a 1déa do Studio ; trist~ porque supuz acontecer 
comigo a história do . . . há mas são verdes ... e digo isto 
porque por variadíssimos ml fü·os julguei nunca p~der 
r~alizar o meu sonho doirado. 

Mas . . . que feliz dtsilusào se deu comigo!!! 
Sim, verei consumado o meu ideal. E agora qnc Já me 

posso considerar uma interprete da Conçllo de Us on, 
que horrivel mêdo se apodera de mim. A idfa de que to­
dos os mtus movimentos, tõdas as minha palavrns.fic:1rao 
registadas! ! ! 

E' assustador, creia. 
!: quantas Yezes sucederá eu estar inf:cnuamc .. t(ou­

\'indo contos, não digo á lareira porque ja não se usa, de 
alguma ama velha e... estar ao mesmo tempo uo ecran, 
travessamente sorrindo para algum galã. 

Escre,·er-lhe-hei muito brevemente.~ 
Um aperto de mão leal da 

Poly1111. r 

Nos escritorlos da C. P. P. s., CottlnelJI Tel­
mo fez aJi:umas declarações á lmprenen c 'ne­
matografica. fazendo tambcm a apresc, t açllo 
oficial das dezaRscls conc onentet selcc:o. 

nadas 

Os crilicos cinematográficos receberam um conYite da 
C. P. F. S. para se apresentarem nos escritóri s da Com­
panhia, onde o realisador da Canção de Lisboa comnni­
cou algumas coisas interessante sôbre o andamento dos 
trabalhos do seu filme e apresentou o mais oficialmente 
que ponde as dezaseis figuras secundárias femininas da 
•Canção de Lisboa•. (Contin•'" " ª'png. 18 ) 

Colttnd1t 
a rJr t sen­
tando aos 
cf/ticos as 
s tleclona­
oas ao cer­
tame da e. 
P. f. S. 

:Foto-Olavo 
tpel I cuias 
l' eraen•o· 
· P eruta.1. 
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Hollywood 
contr a os artistas europ e us 

O ;.ãaico apossou-se da colónia estrangeira 
de Hollywood. 

A causa de tio grave a-:ontccimento está 
personificada cm Murray W. Garsson, secretá­
rio do Ministério do Trabalho, o qual chegou há 
pouco a Hollywood, vindo de Washington com 
o encargo especial de saber quais são, dentre as 
vedetas e aspi~::me a estrllas, esk'angciras, as 
que se encontram na América ile~almentc, e 
certificar-se ao mesmo tempo se as que tive­
rem de abandonar os t.stados Unidos, o fazem 
realmente sem iludir a passivei bôa fé das au­
toridades da emigração, e o mais depressa que 
a conclusão dos seus negócios o permita. 

O resultado imediato desta atitude do Go­
vêrno yankce é o de que a grande maioria dos 
artistas visados está procurando legal isar a sua 
situação de estrangeiro e, por outro lado, aquê­
les a que isso lhe é de todo imposslvel, tentam 
por todos os meios dar um aspecto elegante à 
~ua forçada partida ... 

E' posslvel que seja pura coincidência, mas 
não deixa no entanto de ser curioso o facto 
do Marquês de la falai se e sua mulher, Cons­
Bénnett, terem partiôo para a Europa justamente 
três dias depois de Henri de la falaise, cidadão 
francês, ter sido chamado à presença das res­
pectivas autoridades ... Assim, por este andar, 
d~ntro de dois mêses o mkleo de estrangei ros 
deve estar reduzido a um número lim1tadlssimo. 

Segundo Garsson, qualquer personalidade 
estrangeira - artista, cenari1ta, realisador ou 
técnico - krá de justificar, por meio da res­
pectiva documentação cm ordem, a sua presen­
ça na livre América. 

Os que não consegui rem provar que estão 
dentro da lei, serão obrigados a partir no mí· 
nimo ten:po indispensável . 

•Não faço ideia do número de estranl(eiros 
que vivem em Hollywood ilegalmente. Mas o 
que sei é que toda essa gt.nte terá irrcmediavel· 
mente de voltar aos respectivos países de ori· 
gcm. Vamos convidá-los a saír.~S: o não file-

rem voluntáriameut; serão prêsos e deportados, 
muito simplesmente .. 

Entre os artistas cstrani;eiros cuja documen· 
lação está sofrendo investigações contam·se os 
nomes de George Arliss, famoso no teatro e no 
cinema, Charles Cha plin, Elissa Landi, Marlene 
Dietrich, Lupe Velez, Lili Damita, J\\aureen 0' 
Sullivan, N1ls Asther. Talla Birell, Anna Sten, 
George Brent, Diana Wynyard,protagonista de 
Cavalcc de, o tão falado filme da •fOx •, U ive 
Brook, Ronald Colman, Mona Maris, Leslie 
Howard, David Manners, Colin Clive, o Frrm­
kt flStelfl do filme do mesmo nome, Lyda Ro· 
bcrti, Benita Humc, Ivan Lebedeff, Lilian Bond, 
Gw1li Andrc, Ralph forbes, We.ra Eugcls. Boris 
Karloff, Bda Lu~osi, Sari Maritza, Paul Lukas, 
o J\\arquê; de la falaise e um grande número 
de actorcs de pequena categoria, assim como 
técnicos, encenadores, ar~umentistas, etc. 

Em resumo, os papeis de todos 0 1 estran· 
!?Ciros serão verificados, especialmente os da­
quêles que !JãO estejam sob contrato de qualquer 
emprêsa, vi.to que quanto aos outros as pró­
prias companhias, na ocasião da assinatura do 
respectivo contrato, tem o cuidado de verificar 
se a documentação dêlc1 está ou não cm ordem. 

Esta atitude das autoridades para com os es­
trangeiros teve origem, segundo declarou W. 
Ou ss_on, nos protest?s d~ Actor's Equity As­
sociahon, onde estão mscntos todos os artistas 
americanos do teatro e do cinema, e do Lambs 
Club de Ncw York, composto exclusivamente 
de actores. Estes organismos desde há tempos 
que vêm protestando jun to do Ministério do 
Trabalho. Esses protestos rcferem·se,sobretudr, 
ao afluxo de actorcs estranhos, que segundo 
afirmam, estão espoliando os americanos, pois 
o_cupa·11 situações que a Estes de direito perten· 
c1am. 

•Temos sido sempre o mais amável que é 
possível para com os artistas de fóra, disse 
Garsson. Temos procurado tratá· los com a maior 
delicadeza. A todos eles temos concedido liccn-

BJlfS tempos, aqueles em que Mar kr1e ainda não usava calças ... 

O célebre pufil de Clive Brook 

ças de seis mêscs para residirem em território 
americano. Contudo, na maioria dos casos, têm 
abusado da nossa bôa hospitalidade, ficando o 
tempo que lhes apetece. Agora, porém, estamos 
disposlOs a acabar com tál. Isto, aliás, apenas 
com o intuito de protegermos os actores e as 
actrizes americanas. O que hoje catá. sendo feito, 
já de há muito podia ter sido resolvido s~ os 
artistas nacianais tivessem feito ouvir, como 
agora, os seus protestos. Procurei saber a razão 
dêssc silêncio. Explicaram-me que temiam as re· 
presálias dos magnates do cinema. Afinal êsscs 
receios ca"ciam absolutamente de fundamento, 
porquanto os próprios dirigentes dos estúdios 
estão CJlaborando comnôsco, interessadamente. 

•E' absolutamente indecoroso oomo as artis­
tas estrangeiras têm usado e abusado no nosso 
pais dos seus privilégios. Legiões dêlcs, sem te­
rem trabalho assegurado, positivamente ao aca­
so, chegam a Hollywood, onde a pouco e pouco 
vão conseguindo uma situação, cm detrimento 
dos nossos compatriotas. 

Muitos dêles, até, trabalham mediante salá­
rivs muito menores do que aquêles com que os 
americanos costumam fazeo·-sc pagar, mais os 
prtjudicando com isso•. 

Muitos artistas, mais de uma dezena dêles, 
prometeram já a Garsson que deixariam Holly­
wood logo que os seus respectivos negócios 
pessoais se encontrassem concluídos. Se rorem 
além do tempo indispensável, a lei cair· lhes·á 
tm cima sendo·lhe dado destino quando menos 
esperarem. 

•O projccto Dick,stein, nêste momento em 
discussão no Parlamento, esperando-se quási 
com a certeza que seja transformado em lei, 
vem resolver o problema do artista estrangeiro, 
afirma W. Garsson ; ocasionará alterações que 
devem, pois, afect.ar grandemente a colónia es­
trangeira de Hollywood•. 

•O projecto Dickstein, afirma com convicção 
1\lr. Garason, vai ser um optimo acontecimento 
para aquéles americanos - homens ou mulheres 
- que ganham a vida trabalhando no teatro Gil 
no cinema. Ele prolbc terminantemente a entrada 
na América a artistas, encenadores, técnicos, 
etc., a não ser que cabalmente se prove o seu 
grande mérito, o seu gênio. L~1Slação seme· 
lhante está, ahás, em v1gôr em vários países, no 
que respeita os artistas arr.encanos. Por isso 
não deve Gausar estranhesa a nossa atitude de 
defesa própria». 

•A nenhum actor, actriz,dircctor, escritor ou 
técnico, que venha tentar aqui a sua sorte, será 
permitida a entrada. Acabou· se o abuso de, por 
exemplo, uma actriz gosando um contrato gas­
lar um ano e mais para aprender o inglê.s, antes 
que possa aparecer num filme. A'1 cmprêsas 
produtoras não será permitido contratar nin· 
guém nessas condições, salvo com uma autori· 
sação especial, a lém de que não 
ser á permitida a presença 

(Conclui na pág. 18) 
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pA~ST, o 1>r?digi?sÔ anirnador de tantos 
filmes adm1ráve1s, nunca teve · mêdo dos 

as que escolheu para os seus filmes. Desde 
.4 Rila se111 sol que os argun1entos do mestre 

ai emão sào de molde a esmagar o 1nais pin­
tado. A Tragédia da Mina, A Opera de Quatro 
Sous, a própria Atlântida apresentava1n dificul­
dades de realização quási insuperáveis - para 
outro •que .. nào fôsse O. \V. Pabst. 

Agora foi mais longeaínda. O seu novo filme é 
a transposição cínen1atográfica da obra imortal 
de Cervantes, D. Quixote. Quem leu alguma 

• 

• 

• 

-. 

as aventuras do engenhoso fidalgo adivinha 
obstáculos que ela antepõe ao realisador. 

Pabst venceu-os todos, com os seus conheci­
mentos, o seu gôsto, a sua segurança. E com 
os colaboradores que sempre sabe escolher. A 
adaptação cine1natográfica é de Paul t.\orand; 
os diálogos são de Alexandre Arn10ux. D. Q 11-

xote é interpretado pelo incomparável Chalia­
pine, que pela prin1eira vez aparece e canta no 
ecran. A fotografia•é do fan1oso!Nicolas farkas. 
Os cenários são de Andreew e a música é de 
Jacques:lbert. 

Ao lado de Chaliapine, vere1nos Dorville, e1n 
Sancho Pança, Donnio, em Simao Carrasco, 
Arlette tv\archal, t.\ady Berry e outros artistas 
excelentes. 

D. Quixote estreia-se hoje no Sllo João, do 
Porto, apresentado pela Agência 
Cinematográfica ri. da Costa . 

• 



A t l •d d ANIMATÓGRAFO e ua 1 a es í 
mundiais 

A V D A 1 N T1 M A D E TOD A S 

I NF O R M A Ç ÕES 

CHEVALIER 
parle inesperadamente 
para a América 

~ll\uncc Chevalier. <1ue há apenas 
um m(•., chc~;.ua a França onde v1t.·· 
ra. ,,.i:undo ele proprio então o afir­
mou. com a rntençào de interprd\lr 
um ft lmc francês leito segundo um 
.irgumcnto de Marcel Pagnol e de 
rcaparcc<·r no music-hall, partiu de 
n6vo, mcspcradamente. para Holly­
wood a bordo do //e de Fra11ce, cm 
que v1aiavam ta.mbem Charles o..~ 
lac, pre>.1dcnte da Camara Sindical 
Francl.,.,'\ 1la Cmcmat~alia. que '" 
1hngc "º C.madá. e Edouard 1 kr· 
rlOt. 

Conqunnto nada de posiuvosc ,,..,. 
b~1. h'"\ no entanto quem r·.lacionc 
•·ssa "'bita paruda com o boato ul­
ttmamcntc JlO\to d correr cio proxt· 
mo cn~aml'nlo de ~lauricc com a 
rnndt""'\ llcnncllc de lias."<.', d1vor­
oacla do Conde ,\Iam de \'illcnrn· 
ve r n .• ... 1clcntc na California. T;tnto 
m:us que Chc\'alier dc..-clarou ao-, 
JOrnnluitas que estaria de volta á 
!-rança dentro de dois méze.>. 

DE T O DOS 

Charles Rogers 
volta ao cinema 

Ch.irlc~ 13uddv Rogel'l>, que che 
gou a ~r .. ,U(Ul liá uns anos. a figu 
ra masculina de maior prestigio no 
dcnco da Pararn.ount e um d(h mats 
popularc~ Kalàs do cinema america .. 
no, quando h:i cerca de dois ano> 
wr111111011 o contrato que o ligava 
aoucta. cmprêi;a.. nào só esta lho nilo 
n:novou como não consegn m. atl·. 
ingrc-ssar cm qualquer outra com­
panhia. Por isso se viu obrigado a 
organl'ar um grupo de Jazz que 
dcpo" de aparecer em 1931 no Z1c­
i:frld Folht, na re,·ista Hot-Cha. de <I"" LUJ><' \"ckt 1a .. a então parte 
tambcm. ptrcorreu cm li>1m1ü os E!l­
tado- l'n1do>. 

\Kora pon:·m as suas admira· 
dor;\' faca~ teem moth-c>s bastanu.""" 
para ,,. con,iderarem lehzc-;: Cbar-
1es Rogcrs \'Ohou finalmente ao ci­
nema. estando neste momento mwr .. 
prctando ao lado de )larion N1xon 
o hlmc 1-'ivc a11ts t• glnss (Cinco ccn 
timos o copo). uma pelicula da no­
va s{·rac dos chlmcs <te cerveja• (i\1t.' 
prt·sc.·ntcmcntc cutusiasman'I os pro· 
clutorcs de:All-m Atlântico . .. 

P O L A N E 6 R 1 E S T A' E M F R A N Ç A 
Pola ~egra. não ha ainda multa., 

'>'..'nl•tna.s. foi Julgada pelos trtbunai!'\ 
lrancl-...' 1>0r um processo ele per· 
drui. e clano'.'t ()UC lhe intentou _a em .. 
JlfCZa Cineroma1i-. a qual ,,e viu for· 
\ada a contratar ~larcelle Chantal 
p.1r;1 interprete do C.•l<n d11 /111i11h.1 
t•.,h~ado hií. um; quatro ano:-.._ em 
virtude de Pola ~ recusar tcrnunan· 

tt:nu:ntt.· ,, mttrprctar uma ~na dc.·s· 
-..· hlmc 1·m que unha de desmudar 
um IC'tO' 

"º" ;11:ora acaba de chegar a Pa­
r" acompanhada de sua mle, .C· 
nhora lranc'"'a, cm g6'l0 de algun' 
m~· ... de 1frta"'I. 

l'ola ~egri. 9uc terminou há me­
<c• para a Hacho o filme A IVoma~ 

Conwumd.s cm que. 
segundo a opinido 
de critica estran· 
Reira. ela tem uma 
uctuação primoro-­
sa ape:;.ar do pou­
co \'alor do lilme, 
,·ohará a Holly­
wood em princípi­
º' de .-\gósto para, 
~b as orden< de 
Emn<t l.ubitscb. 
interpretar um fil­
me cuja acção Sl' 
p.'1. ... -...'l. em Viena an­
te:-. da guerra e no 
•1ual Pola incarna 
uma famosa. ar· 
ll<ta de teatro do 
tcnl(>O. ,\ seguir 
J'ola Xcgri deve· 
rá aparecer num 
tcat rc (1c Nc w 
York na peça Jlc>y· 
aee li Ptesbow·g. 

Depois de .\lndn­
mr Dubart)' dt• S11-
m11,.um e de /'11· 
.nls<> Ptalbidn ~rã. 
a'-'.'tl1ll. uma vez 
"'ª'' dirigida por 
Lub1L<eh. seu co-

hec1tlo do velho 
n mpo do cinema 
alemão. 

E S T R E L A S 

os ESTUDI OS 

M AR L~E N E l 
va.Í in terpreta.r 

"NANA" 
!:kl(,mulo rnform:"t<;<'cs muito rcccn· 

h.'!\, de origem nrncracana. a noticia 
<lo proximo íngrcs•o na Fox de JO· 
scpf1 von Stcrntx:rg e de Marlcnc 
D1ctrich. logo Qne esta tivesse cou­
chudo •Song oí Song>•, parece não 
se conlmnar. Asseitura-..c antes. que 
Stcmbc111 e ~larlene assinaram já 
um contrato com o produtor Sa­
muel Coldw)•n, rcccm-chegado da 
l'uropa. para a reahsaçào de do" 
hlml-... \ primeira d~'\S pchculas 
-era a adaptação cmcmatógrálíca 
de .Vm111. o conhecido romance de 
Zola. 1cle1a de que há muito Stein­
bc~ acarif'1nva. 

De Xn11n foi lena já ha uns anos 
cm França uma vers.~o que Jean 
Renoir dirigiu e Cathcrmc Hc~lm,g. 
Wcrner l<rauS> e jean .\ngelo inter· 
prctaram. 

BETTY COMPSON 
casou com Jimmy Walker 
lktty Comp.on. uma boa actnr .1 

quem o lonoc111cma tem tão pouco 
lavoreciclo. acaba de se casar. 

O novo marido dc Bctty é nem 
ma" nem menos qut o antigo go­
''emador do Estado de l\'ew York, 
o célclm~ j1mmy Walkcr. a quem 
uma l>énc de escandalosas negocia­
tas cm que estava envolvido. e lei· 
ta, {, sombra do seu elevado cargo. 
!orçou a abandonar tão importantes 
funções. O enlace realisou-se cm 
Cannes. onde os noivos residiam eles· 
de há al~tuna .. ~ Mlmanns. 

!kit)' estava há três a no> divor­
ciada do cnscanndor James Cruze. 

O ultimo filme de Bctty é Orsli· 
naliou Cnlmu1m (Destino desconht"Ci· 
do) da l'n1vcrsal. 

HenryOarat 
vem á Europa 

l lcnry <:arat. c1ue a Fox. tal como 
fêz n 1.lhan llarvcy. levou da Euro4 

papara o incluir no nun1ero das sun..., 
cstr\'las de primeira grandêsa.tcrá 1,i­
litrn 11 arvcy como parltnai,,c no ~u 
M'gundo filme para aqucJa empresa. 

No cnlanto, logo que ,1dornblc, qut• 
l'rc-.entcmcnte está 111tcrpretando com 
Janet Gaynor. c~1eja tc11ninado e an· 
te< de i.er 1111c1ada a realisaçào da­
quele au tor, l lenry Garat vi tá á Eu· 
ror~a outro uuerprctar doh. 00\10:, 
hlml:l>. Um dei~ i.erá feito por con­
ta da Paramount e o outro para a 
!". F .. \, F.spera·>e pois. por todo 
c'tc me.,, de maio a cbcgacfa ele Ga· 
rat a Paris. 

vai publicar 

EXTRAORDI N A~ IAS 
REVEL A ÇÕES 

sôbre a vida de 

G R E T A 

G A R B o 
Coisas que nun:a foram escritas! 

Fla sh es 
\lontt Bh11·. o mtt·rprete de Som· 

bnu /Jtm1<1u t .... t.t. aRora rntcrpretan· 
do, <lc(IO" de uma longa a1~scncia 
da tela. o hlmc dil \lli~'<I P1cturcs 
Offiur1J'. 

• CrackC'd lu (Gêlo quebrado) ele 
que os irmãos ~larx '!"º os ~rota­
gonistas (: uma parodia aos lilnws 
pa"adO\ no Polo Norte. 

• Honalcl Colman que rccentC· 
mcntl' ac·11>ou de interpretar C}•UJra 
""'"º" llolly"~I por I~latcrra, 
m1tk· ...... <kmorara alguns meses. 

• J. J>ar"c 1.10,·d. pai de Harold 
c;hcgou agora a 1 lo)Jywood acompa 
nlmdo de sua no' a mulher, Helen 
\lan.hall, clt·1>0" dt· cinco mêscs d<' 
lua de mel. 

• Barry ~orton, que desde .\/a/11 
f/a>1 andav;1 afa:,tado dO!o estúdio' 
está pn.·'-Cntcmcntc interpretando p."l· 
ra a J>ar~mou111 tuxury Li1u:. de qm. 
s;lo interpretes lambem Alice \\'lute, 
Gcorg 13rcnt. Zita Johaun e C. ,\ u 
hrC)' Smith. 

• J\ rcpart1ç;lo dos 1m1>0st0> aca· 
ba de rt'Cmhohar John Barrymorc 
em 40 m tl dolarc~ cohradr ~ iruk· 
v1danu.·ntc t•m 1c)i9. 

• \ \ktro ,. a1 rcahsar uma no­
''ª r11.•vhta c1ul· anutulou. como a que 
k1 cm I<).!<). /loll)'wood Reme, na 
c1ual apan-a·r,\o toda.' a~ sua.-.. vcclC'· 
ta!-.. 

• (;Jad)' l.IO\'d acaba de prc 
"'ntcar seu maru.lo. o actor Edward 
G. Robinson. coni um hlho. 

• Cl'Cll B. de )hllc o famo,o rca· 
h<a1lor de hhnc, de grande aparato. 
h.·ndo conchudo há m..:z~~ para a 
Paramount O Sural da. C,.11.: vai eh 
rlRlr /'/ir 1!111/ of <ir ll'orld (o Fun do 
~Jun1lo). 

• Anm>CH•-sc que Philllps llol 
nws o explcnd1do 111tcrprcle de O 
/ lomrm que tri ,\/t1lá e C:m t 'ale11tc, 
-.;c vai ca..,ar com Florcucc Rice. ft· 
lha dum mihonl<rio da Califórnia. 

• Janet (;aynor reno\'OU com " 
Fox o '"" contrnto eor um período 
clt· m .. u... um ano. janu assmou o 
seu plimt'irO contrato com a Fox ha 
'(.+.; ano~. par~ llota Su/Jf'tma. 

• Mman 1 lopkins e Fredenc 
\larch '.lo 11<·r °' tntcrpretes princ1-
pa1s cio hlmc da Paramount Th 
1;rt<1I Magoo. 

I '-! 



RENE . CLAIR 
mestre-encenador, discípulo de 

CHARLI E C HA PL IN 
TRtS fOTO­

ORAf IAS E 

Ui\\ ART IGO 

ELUCIDATIVOS 

DIZER que Rcné Clair se inspira ern Charlie Chaplin não é dar no­
vidades a ninguém. Muito pouco se tern escrito contudo àcêrca 
dessa iníluência, não sabemos se em atenção a Clair se em aten­
ção a Cnaplin, e nunca lemos nada de preciso no sentido de ver 

até que ponto ela se exerce. 
Não julgamos inútil nem inoportuno reparar essa falta, urna vez 

que René Clair é, sern dúvida alguma, a personalidade cinematográfica 
enropei~ mais digna de interesse - Pabst e Fritz Lang já estão pouco 
menos que esgotados como •temas• cinéfilos - e porque se estreia 
amanhã cm Lisboa o seu último filme. 

Nós já o vimos, por dever de oficio. Mas expcrimcnt.1mos, como 
qualquer cinéfilo irresponsável, o prazer espiritual que sempre nos 
provoca uma obra notável de cinema. Não sendo o melhor filme de 
Clair - ó inol,.idãvel Milhilo, inolvidávelChapéu de Palha de Itália ! 
- é com certeza o mais humano, o que mais se aproxima da concepção 
realista do cinema, concepção que aliás só terna nossasimr.atia quando 
se apoia na fidelidade documental dum Scarjace, no sig111ficado social 
duma Tra1;édia da Mina ou na psicoanálise profunda das Raparigas 
de V ni/orme. Entendemos desde sempre que as realidades vulgares 
do dia a dia não têm, por si só, interêsse cinematográfico. Como 
Eisenstein, nós somos pelo •filme de atracções•, forte corno cspcct:lculo 
e consistente como obra de arte. Essas •atracções• podem ir buscar-se 
ao menos sugestivo /ail-divers. Mas a preocupação da simplicidade 
não deve levar se ao exagêro de procurar imitar a vida na sua desola­
dora monoton1a . 

. E' certo que hou,·e um homem - Carl preyer - que. conseguiu 
realizar um l1t' empolgante em redor da mais banal das lustórias ba­
nais. ~las nao nos esqueçamos de que, em Amo e Senhor, as ccoisas• 
assumiam uma importância que não têm na vida, constituindo por­
tanto e/ quand mlme - atracções. 

O mesmo acontece nos filmes de Chaplin, onde tudo se passa no 
menos pitoresco dos mundos entre as personagens mais sem-sabor, 
mas onde as acções da figura central - Charlot - bastam para trans­
portar tudo para além da vida, instalando-nos nos domínios próprios 
do cinema. 

Em • 14 de Julho• (como em <Sob os Telhados de Paris•) , Renê 
Clair esquccen·SC por vezes de nos transportar. Nenhum filme de René 
Clair, c~rn 111do, se aprox1111:i tanto da man~ira de Chapli!'· Não se sente 
o modelo, claro est:\. Cla1r tem personaltdade de sobe10 para não re­
correr ao pasticho servil Mas adivinha-se a obsessão constante d~ se­
guir os ensinamentos do mestre do Pertgrirto e da Quimera. 

Deve atribuir-se em grande parte a culpa dessa •mania• aos criti­
cos que o incessaram a propósito do Mllhlfo, comparando, não sem 
motivo, o lirismo de certas cênas no palco da Opéra-Lyrique e os idí­
lios de Charlot ao s~r. René Clair sentiu-se desde então discípulo 
oficial de Charlie Chaplin, a quem, declaradamente, já admirl\·a acima 
de todas as coisas. E, mesmo sem querer, po\Oa os seus filmes de 
chaplinices tão vish·ci; que ressaltam da simples comparação de duas 
fotografias. 

Que ninguém suponha que pretendemos diminuir com esta afir­
mação os méritos de Clair ! Pelo contrário, de,·e admirar-se nêle o 
único realitador que consegu111, sem sacrifício do seu próprio talen o, 
•apanhar• a maneara inconfundível do mestre, que é cinema puro. Lu­
bitsch, no seu famoso •Leque de Lady Margarida•, conseguira somente 
equiparar-se a Chaplin na limpidez impec.1.vcl da técnica. 

Depois, o espírito latino de René Clair, a sua arg(1cia crítica de 
francês, a sua morgue de parisiense - flutuam e prevalecem a-pesar-de 
tudo. O chauffcur de •14 de Julho• tem o bigode e as calças de Char­
lot, mas fala o mai5 castiço montmartrois ; a florista, que pode evocar 
a das •Luzes da Cidade•, tem um coração de mídlnette autêntica; os 
garotos não podem ser filhos de judeus ; os figurantes sào verdadeiros 
sal!spl~tons ..• E bastava a presença do \'elho pândego encasacado, a 
mais/ air.1ana das. p~rsonagens, para que a fit~ tivesse um cunho pes­
oal - e 111transn11ss1vel ••. E' certo que até ele, desta vez, imita um 
oouc o os hábitos borrachos do milionário de City ligh/s, .. Mas não 
puerm os >cringar o leitor com rnais comparações. 

A nimolóarofo 

Em todas as artes existem fontes a que, não só não fica mal. coma 
até se aconselha, ir beber inspiração. Mais ainda: seguir à risca is 
suas indicações, as suas fórmulas, o seu estilo é prova cabal de probo 
dade e de com gõsto artístico. 

Da assimilação Íltil dos clássicos só pode resultar um módulo per­
feito, muita vez mais belo e sempre mais consistente que da febre petu­
lante de inovar a tõrto e a direito. 

Se alguns autores de cinema merecem a designação de clássicos, 
Charlie Chaplin figura à cabeça de todos êles. As suas obras menos 
réussits são prodígios de compreensão do aoimatógrafo. Um realiza­
dor que procure seguir o caminho traçado desde Charlot e o piano 
até à Quimera do Oiro (O Ctr. o e as Luzes da Cidade são apenas 
obras de antologia, de revisão do próprio valor ... ) pelo mago de La 
Brea Avenne ~6 pode merecer elogios dos críticos mais exigente :. 

René Claar, uma das mais apuradas sensibilidades do 1m1ndo do 
c111ema, não poude fui lar-se ao gôsto de segui-las. Fá-lo da maneira 
mais hábil, mais serena, sem in,·ocar cm holocausto de Chaplin ne­
nhuma das suas faculdades pessoais. 

E' um discípulo e e um mestre. Porque hn que não ligar, por 
uma vez à ideia de discípulo a ideia de inferioridade cm relação a ou­
trem, quer em conhecimentos, quer em c•pacidadcs. Chaplin é o pri­
meiro a dar o exemplo, intitulando se sem ,·ergonha disclpulo de lllax 
Linder. A. L. R. 



CRONICA DE COIMBRA 

D~ HlB~LD LLIYD H~ llMÃ~~ MIRX 
TODOS nós, convictos e entusiastas apologis· 

tas do cinema, sabemos com que desprê20 e 
repugnâ11cia certos indivíduos, que a si pró· 

prios se designam como cultos, como intelec· 
tua1s, o consideram, quando por acaso desde­
nham referir· se a essa pse11do-a1te. E é curioso 
')Ue tais indivíduos se utilizam para êsse fim de 
prüvas que não os desmentem, indubitávelmen· 
te: os maus filmes! E' como se quizessemos pro· 
var a inferioridade da poesia, do romance, do 
katro, etc., etc., citando únicamente os maus 
versos, os maus romances, as más peças de tea· 
tro ! Mas deixemo· los em paz com as suas convie· 
çõcs; são doentes incuráveis, e não vale a pena 
dÍscutir: voltemos· lhes as costas! 

um beijo, e ante a hesitação de Harold, tem esta 
frase aclmirhel : - Não penses, senão atrapa-. 
lhas· te!). Em Agulfla em Palheiro há apenas a 
fantasia sem pés nem cabêça : Ora é aqui que 
me permito tomar a atitude da maioria do pú· 
blico - o qual não ficou lá muito entusiasmada. 
Certo é - perdôa, ó Público! - que não é pro· 
cisamen te pelas mesmas razões que eu não 
gosto. E' até por razões completamente diver­
sas! O público, que mesmo quando ri gosta de 
lógica, achou o filme disparatado. Eu - perdõa 
mais uma vez, simpático Público ! Não te zan­
gues! - achei-o pouco d1sp~ratado. Pois se o 
absurdo, a inverosimilhança cómica, o disparate 
são a base do talento clownesco dos /l\arx, 
quanto mais absurdo, inverosímil e disparatado 
fôsse o filme, melhor teria atingido o seu objec­
tivo ! Acuso Af(11//1a em Palheiro de ser dema­
siado S• rio, duma mcompleta audácia na obtcn· 
c;ão da poesia do absurdo. A propósito dêste, e 
dum outro filme dos Marx, que não v1, tinha eu 
ltdo vários artrgos que precisamente elogiavam 
essa atada fantasia, essa invenção desregrada, 

sangue novo para a nrte de fazer rir. E fiquei 
des1tuó1do. !:.' só isto? Ora, ora ••. Quanto se 
poderia fazer com artistas como os Marx! Por· 
que suponho que se deve atribuir ao realisador 
a insuficiência do filme. Ou talvez ao autor do 
cená~io. Que importa? O certo é que se perdeu 
uma ótima ocasião de nos dar um grande ba­
nho de autêntica fantasia cómica. 

O público, mais uma vez, revelou o funda· 
mental amõr da lógica que caracteriza o portu· 
guê>. O que não quere dizer que o portugu~s 
seja lógico. A1 de nós, que tanta falta ternos 
dela ! N&o, este amôr da lógica é um aspecto do 
medular carrancudismo nacional. Pois podia 
lá ser que se dessem coisas daquelas! E' assim 
que o po1tuguês raciocina. Não tem mesmo asas 
nenhumas para a fantasia. E' incapaz de sentir 
que grande banho de hberda<!e, que ótima lim· 
pêsa do excesso de seriedade a que estivemos 
sujeitos durante o dia, nos pode dar a poesia 
do absurdo. Sempre esta preocupação do pare· 
e ido, que faz dizer que uma tela de Picasso ntto 
se par.ce com nada, c-•·e a música de Ravel nl1o 
se percebe! Mas quancl:-> >e compreenderá que 
a cópia e a imitação, mnguém é obrigado a 
acer•á-las ? 

Dem te conheço, virus realista! E's tu que te 
infiltraste em toda esta gente, e andas a matar a 
fantasia e a invenc;ão, o absurdo e o inverosí· 
mil! Pois vivam a fantasia, e a invenção, e o 
absurdo, e o inverosímil! 

Irra!! 
ADOLFO CASAJS MONTEIRO 

Há porém uma outra espécie de inimigos do 
cine : são os que pretendem que êle nos dê pre­
cisamente aq111lo que ninguém tem o direito de 
lhe pedir ; os que são incapazes de compreCll· 
der que o cinema tem a sua técnica própria, que 
não pode sub>tituir nenhuma outra arte, e que 
precisamente o seu va!or está na sua incompah· 
bitidade com as fó1111as de expressão artistrca 
anteriormente <'Onhecidas. E' por isso que tan· 
las vezes ditemos dum filme: é mau teatro, ou 
é má literatura. 

O cinema é um instrumento de visão intei· 
ramente novo: e a arte do cinema precisa de se 
libertar das sugestões de maneiras de ver já usa­
das, e cujo emprêgü só lhe pode ser desfavo· 
:ável. 

CRONICA DO PORTO 

foram estas reflexões sugeridas por dois fil. 
mes recentemente vistos : louco por Cinema, 
de r!arold, e Agullza em Palheiro, dos irmãos 
Marx. O Riso tem sido, desde o nascimento do 
cinema, uma das suas cartas melhor jogadas. 

A técnic1 do cinema presta-se a efeitos úni· 
camonte cinematográficos, a gags que nada de· 
vem ao passado de qualquer outra arte. Ora, o 
perigo está em não haver sempre a audácia ne­
cessária para aproveitar essas qua lidades. Aqui 
temos dois filmes : o de .1-larold é, para meu 
gôsto, dos seut melhores, duma sobriedade ex· 
cepcional, muito equilibrado, sem abuso de si· 
luações absurdas. Com efeito, a maneira de 
J-larold só tem a ganhar com a normalidade das 
srtuaçõ~s: provocar situações excessivas é inútil 
e prejud1c1al, pois a personagem que encarna, a 
do desastrado, exprime-se perfeitamente nas si· 
tuac;ões nms banais . Pelo contràrio, o género 
do filme dos irmãos Marx é completamente dr· 
verso: ·aqui é o absurdo que deve predominar, 
pois o rrso é procurado precisamente pela imbe· 
c1lidade e pela inécia das situac;õ ~s. Harold é 
nm Hmido desastrado que nunca está à altura 
de nenhuma situação {Há mesmo no filme um 
fragmento de diálogo que o define até ao in­
timo: é quando a cstrêla que o ama lhe pede 

Harold l/oyd, visto por Covarrubias 

« 14 de Julho» 

A corda da nossa sensibilidade bairriita vi· 
brou mais uma vez: foi dada ao Pôrto a 
pnmasia de ver e ouvir «14 ele julho•. 

Como é natural, o Pôrto que tem aspirações 
a desenvolver-se e aproximar-se, em tôdas as 
manifestações de vitalidade, da sua eterna rival, 
Lisboa, sempre que os homens o brindam cm 
primeiro lugar com uma deferência, e faz peito•, 
enche-se de orgulho, não como a rã do arcaico 
fedro, mas justo e prudente - à altura das 
ctrcunstancias. 

i!ste estímulo que a vontade de se aproximar, 
tanto quanto possível de Lisboa lhe dá, tem 
sido um dos grandes factores do 1>rogresso 
tripeiro. 

Se o Põrto conquista um primeiro luizar n:im 
certame industrial, se inaugura um estabeleci­
mento comercial que é o melhor do pais no 
seu género, se leva a melhor à Capital numa 
prova desportiva, a população, habitualmente 
1nd1ferente a qualquer dessas manifestações, 
exalta por indução. 

Prova isto, simplesmente, o valor que os tri· 
peiros reconhecem a Lisboa, cidade que vizitam 
por prazer, quando não por vicio e que é a 
melhor joia que, como portugueses, gostam 
de fazer fulgir deante dos olhos dos estranjei· 
ros. 

Portanto, tratando-se dum filme, de valor 
antecipadamente admi1ido como irrdutável, que 
se exibe no Põrto ainda antes de ser passado 
na Capital, está erguida a primeira flámula do 
seu triunfo. 

Depois, é um fi:me de René Clair, que con· 
quistou a gente tripeira com «Sob os telhados 
de Paris• e com o «Milhão• , películas que não 
esquecem, das que deixam saiidadcs . . . 

Há, também, um elemento que contribui em 
grande parte para a vitória do filme: o ambier~­
te em que a acção decorre, que, conquanto seia 
muitíssimo parisiense, é também, muito la· 
tino. 

A vida de Paris por detrás dos cbonlevards• 
assemelha-se de certo modo à de crrtos b?irros 
do Põrto e de Lisboa. 

O cJ4 de Julho» é a festa popular dos írance­
ses, assim como o Santo António e o S. João 
são os dia( de gáudio dos alfacinbas e dos tri· 
peiros. 

Há balõesinhos nas ruas e nas janelas, cor­
dões extensos de flôres entrançadas, harmónios 
nas mãos dos conquistadores e sorrisos sedu­
tores na bôca das pequenas. 

Deve ser a$Si m o « 14 de Julho•. 

Desilude-te, peqtJena 

PORQUE sei da insistência com que todas as 
manhãs - e todas as noites - te miras e re­
miras no espelho, cnlevada pelo prazer na· 

turalíssimo de te saberes bonita, considero-me, 
porque sou teu amigo, na obrigação de ensinar· 
te a vêr melhor, de abrir· te os olhos, os olhos 
da razão - bem entendido ... 

Ante." e depois de mim já muitos homens te 
chamaram bonita, com maiores ou menores fili· 
granas de lisonja, despertando em tí o orgulho 
e a vaidade que, pouco a pouco fôste culhvan­
do e que hoje, a muito custo, consegues dissi­
mular. 

Todos nó; - eu e os outros - fomos para ti 
uns péssimos conselheiros, pois que alimenta­
mos aquilo que havia cm ti de menos vlhoso, 
de mais banal, fugaz e inconsistente : a beleza 
exterior. 

Sinto hoje a nostálg<a, quási remorso, do ar­
rependimento, por ter contribuído para que 
tanto tenhas cuidado de estilizar-te, perdendo 
horas e horas seguidas no toucador, compondo 
a ondulac;ão, carminando as fac" e os lábios. 
traçan..Jo o parcntesis das sobrancelhas e rendi­
lhando as pestanas. 

fasa adoraçáo que cultivas por li própria ge­
rou no teu espírito a idéia de que poderias um 
dia dedicar-te ao cinema e ser em Portugal aqui­
lo que é no seu pais a estréia da tua preferência. 

Sei que têste no •Diário de Noticias• a comu· 
nicação de que, em Lisboa, as raparigas, boni· 
tas como lu, estavam a ser submetidas a provas 
de selecção para a constituição do elenco ferni· 
nino que há·de aparecer no primeiro fonofilme 
português. fôste tu quem mo disse, com a ale· 
gria a iluminar-te o olhar, e cu poude, por falia 
de coragem, confessar-te o que pensei a tal re~· 
peito. 

Andas sobressaltada, contando que a fotogra­
fia que enviaste ao «Diário de Lisboa• há-de 
vencer a todos à primeira observação. -

Sossega, sê calma, não vás tam depressa, ou­
ve·me primeiro. 

Noutro tempo, antes do cinema te ter inva · 
dido os sentidos, tinhas outras vocações; per· 
dias noites entregue a leituras que eu te escolhia 
e ocupavas as horas disponiveis do dia com o 
piano, no qual tentavas interpretar os clássicos 
teus preferidos ou buscavas o acompanhamento 
par~ as canções em voga, que trauteavas. 

Áparte o exagêro das leituars servidas sem 
moderação, tinhas nêsse tempo uma frescura 
natural, que hoje não possues. 

Cuidavas menos de ti, da tua estética - re­
(Conttnua fia pag. 18) 



CRITICA 
Seis horas d e vlda 

(Sht hour• to llveJ 
ele WILHELJlll DIETERLE 

t,· d1hc1I encontrar :\r~orn~nto mai contu'o 
ma•_"- pn.:tt:ncaoso f" iLO nw,1110 h:rnpo maa .. o~:o e.· 
vazio. :\•\O !01 a rt.·, .. urrl·tç~o do honh·m •lt1t· "º' 
ca.u'-Ou <:n~ulho.... E''ª faut.t-.1:\ .ltlmttt"-SC. da 
•la ntt"nt:'\ mancara por cpw se adnuuu a tr.u1 .. 
formaç'1o cio l>r. J•·krl ~m 'Ir. lly•h· no .\Uduo 
e o.\lo11(Jrh. 

Evi.l<·ntçmrntt" c111r nins:nrm acredita •IUl"_ um 
qualquer mortal. ..._. hcl.,r um certo c.1hhnho 
m1stcr10'0. dc.·1x~\ d·· tt:r m.10 t m to• t' hr:,;1 ahan· 
d?na<lo ao ... '<'tis m .. unto' lJC.,11a1~. pira J·' n!ío 
ralar na m<-·tamorfo...,• fr.,1ca. c1m· eh· rc.c.to t·ra 
c.k-.n<..-c~"í'iria. \fa, hn~··""l! l}lU.'M' :\C'ft. .. tlt.l. lal' S(• 

t· ... ~'\ <'Onees .. ~\o --cm c.~íorço. clt.· ... clt· c11w da '''"·' 
para alguma coas.a. ''\ºª ..._.ml·lhanh· t·ond<·'Ct:ll· 
déncia e.• mnl t·mpn·~a' a. pon1uc.· n:io ....,. ·•·<'mh• • 
ram S<.'í\'tr d<-la t• cu-.. ta ·' çonn·tK·r 1>0r,1ut· a tw•· 
t<',na não ne>s prcpar.,ra pai .t t""'<>· 

O capu .. 10 0 .... 10,,. cklc;.tado ela Svlv.tna a uma 
conferência económica mumli:'\I. aína uma don· 
7.cla. que no flrincip10 \· valt·nu..· e.· dt·po1' (• pu:· 
f,{a~. e qut• al(•m ele• tudo e" th1qm·1;L O c.tJHli\O 
dt~fcnclc os lllh:r;.,'t'S do st•n p:us fc.·ro1rnt·llh'. de·· 
'>afiando a morte qm .. · tuna turha c.·:-.alt.ulcl e uth 
1mpns...,.ivc" a~iàhcos de.• ollmn·..., frios llu- pronw· 
lt'm .. \ clnqu<'•:l. pn•lt'11<I<' 'I"'' (•h• clt·tx.• l;\o I"'" 
~o~a carreira l", e1utmdo o capat;'o a i"-'-O sl' n·· 
-.olvl'. (• as.~ns~mado. E111,\o um sr-hio rc:inacho 
n:~ ... u~ita-o por s.ci' hon•'· E. o ºº""º homc.·m 
aproveita ês~· "i.Uplcnu.•nto de.• vicia. ()ut' l• t<>clo o 
.;,eu futuro. para ch.•1x~r os 1u:J(oc1th nrrumaclo~ 
vai á conferência cumprir o '4.'U dcv\>r de· patrio· 
ta. cndb ... sa a amatla a outro t' ç,\-,:t1J,:a o sc.•11 :\'· 
~a..~ino. IX•p<W· torna a falc."Ct·r. a~or a dt• \'t·.1. 
mas n~lo M.•111 tt-r csc .. m;.talhado a trac1mtann do 
-,ábio. por<JU~ - clil c-Jc o m1 ... h· no dtt morh.' 
pt:rtcncc.· a l>.:u.., e.· uào no homc·m. 

Esta trapalhada. com várao~ tp1s6c:ho ... ele ob ..... 
cur~ intt.·nçõe .... a comphc~\·1,\ .unda mt\l!t, f01 
puxa.da á tran ........ cndl·n<1a t· apre.~ nt;ul.' l·omo um 
ª'""uoto profundo que.· mc.·rt'<'t.' rdkx:\o. \l~ s o pu· 
hhco rni·~ lº JUl)t:amo~ que tc.·vc.• ra;rao. 

A ma<)Utnc·ta n11J,1J,tro .. a e a n!l.o me 110'.i m1la· 
~r°"'3 oprraçào, f.v•·m lt·mhrar tlt·ma ... 1;.:ulamtntl" 
3. cena ci·lt.·brc elo Jl<lt 'lf'clu para c1ut.• nu:rt!(am 
C'!>ll~Hkrac;âo c ... pcc1al. h aa cr,, 1.1c1l :w·rl·lll Ofl· 
;.:tna.1!'-.. 

O comC:-ço l· fr.tnc.:unc.·1ltt.• hom e· promt·taa ou· 
tra coi~. Há mnn ':ena bem nchacla e 'f\h' (• au· 
tênuco c.nema sonoro. H' ac1m:l.1 c·in tpn• 0:;.h.>" 
e l{ranz convef'am "'Ôhrc.• a mulhrr c1uc nmho ... 
amam .• \ ~pn.···~:nça• ctt'l., no e:sptruo ddc•-,, t• no 
no .. ...o. l· suf:Cncla J'M'IO M>m cio p1ano c1ul• d.l tn· 
ca numa. ,3Ja contiJ.:ua. 

\\·anicr Ba'l.l~r. John l\ok-. \hro:un jonlan, 
Geor~e )lrarion e º' outro .... 1 .. m. \ln ... n:\o h1.1..·· 
ram nad;.\ que nos t ... pant.1 ... t 

A Grande Corrida. 
,H lfh Spoed) 

de 1), ROSS LEDERMAN.N 
Para um filme tk· an·ntur\'~ n:w h;i. nwlhm· ar 

gumento do que aqrn.·h: '\Ul' rctíníl coneh\·bt'"- eh· 
movi1rn:ntac;ão e s11nphcu ade. E' o etHl' ~· ela 
com 1Jigl1 Spud. A nov•·I,\ n;\o \• JHOr m·m na· 
lhor do <10; a mmorn' ela' novt.·1~1' (011Kc.'·nt·rc.•s, 
Se nào (· grandementl· or•Jrr.:inal. tamht'.·m n;\o e.'· 
d.:h ma1s d 1~parata<lao;,. 

~las o principal m\•rito do hllnt• l'-tt.'l na sua 
realiz.aç:lo. ::>oubcram t\mm[l·l;t, clo\r·lhe mova 
inent<" .. rap1ck-i. A~ corrul::1s clt.• ~.utom6,.,,.is foram 
filmadas com grandt.• t.·ntus1a,mo e.· todo~ <>:... t:pi· 
s.ó<hos foram 1i;:ualmc:ntt.· trat;ulo~com hr10. \km 
clis.,.o tiveram tamb m o cuutaclt> de u:\o ... (. clc1 
xar arr3star para o convt.:ncm1Mhsmo elo J.tÍ'lll'· 
ro. 

\ inlcrprctaçJo JU•l,\, ~m <'l'<'C1al por pari,· 
de Buck Jonc~. muno <bimo. ,. 1le ~hckn· ~h: 
Guore (<JUC niio é scn;\o o .\hck<·)· Hoonêy cio 
C.r .. ,,.-lx>>· e ,, Ri•) e qut.· deculul.unc.·mt.• nJ.o i.• .um 
~aroto vul){ar. 

CaÇà-los vivos t 
(Brins'em baclc allve) 
de CLYDE•E . ELLt:>T 

.\ OpittlâO de C(.'fta ... p• >a' tllll ltA ,lfll Ulll 
filme porque nl-h• h."t tnHJlH.. lll mu qu.m1lo 
1m:xce<.livclmcntc bem kato~. con ... 11lc·raulo·la tola 
-e é óbv11 a ra.z..\o. '.\ll~n\o num clocumt·nl.lflO 
o~ _truqut.."S ""i.10 pcr11uuclo .... porcp1e n,io ha po~ ... 1· 
b1hdadc muita' vc1.t~ dt• con~1(utr ckll'rmm.ldo' 
efeitos doutra manc1r,,, 'l;i. .... (o prc.'ChO cpw t.":S!(':o. 
truques. além de ~~rcm t~m rc.\l11:oldo.... "'t'Jam 
JU•llfica lo, pela dofocuhlaclc de cctt.h ccn.i,. 
Ora em Cara·l•lS VU.'()$ nada dt~to se oh:o.t.•rva. Sal· 
ta ao~ olho:;. dt'sdt.· ,\"'i pnmt.•ira" 1magt·ns. <Jllt.' 
tudo a<Juilo (o1 prq>ar;ulo cm <1uah111cr par<JU~ 

zool<'>i.:u.:o do.;; :i.rrabald4..•S. ~ada tlactmlo tem 
um ar ..(.no e parl.-CC C"-tpont.Ulco. ·yC·'-4' do 

llrllltlJUO ~o Íllll o ::-r. Frank nuck apanh,,r 
l·ra ... viva.;;. qut• outro. anh."' <Uh.-, já capturara. 

O •·xploraclor anda Jl<'la ,..,l\·a ck "'~paios. como 
116, anelamos pc:lo Cluado. A bocharacla 1>a'"'"' 
na flon.· ... ta J).'\calanu·ntc. ati· <)UC ....: t'ncontrl'm 
clo1' \·'J>t."<:lml'ns. porque O("'.'>;t.\ altura u:mo .... Jl."l.ll 
t.·adan.-. E.' um vc.·n:ladciro catnpt.-onato ! O ui.:re 
contra o croce><hlo. o crocochlo contra a g11'ó1a. 
·' ~1hl>1a contra o t1gre. ~ão "'C Stb: <JUl"n\ f:ca 
c:\mpc.·ào pon1ue os mnt.,us :-..ão toito ... nulo ... (la· 
ro t· ... tâ c1ut· l ..... ~, lutru,. embora comlnna<ln' co· 
mo um:l e:xihtç~to de hox. conscr' a.m aquêle 1rn.· ... 
mo mtt·rc.: ... 't° ob1ecuvo que hml urn comhatc cll· 
~ª"''ou c1ualquer outra cena de J>UR1lato. 

1 ocl:h c·,ta-.. av(."f'ltura.' scn"'(lc1011ai-. '°''º ªj"•:· 
S<·nt.t.c.la.s t:om uma falta de 1ma~m;aç?lo al'"'º ut., 
t.• 1l("lo proct--..-so ma1~ -.implcs que podc haver: m 
tt·r.:<tlara.m plano .... de feras com plo1no~ do expio· 
rador para coovenccr ;:i A:<.•ntc ·lc.· c\ut.• Nc a .... -=.1,. 
tm :tc.Jtulo tudo. nH~turaram o me hor <JUC pu· 
ch•ram t' fic~tram nuuto c..·sperançado ... que a 1ha· 
.... ão re ... 11Jta,'t•. )las UilO rt.-suha coi~'\ ntnlrnnHl. 
S<'> com mu110 l~a vomadc ""C ac:rt'.chtn<111coc.·lt.• 
fanw /X"<fllt·nmo tem alRuma cOt!'-.tl que , ·l•r com 
º"' ~ .. k anti'' grandes ou mc~mo com o 1igrc.• Cl\I(' •. , 
o IX'fM."~U(', 

O i,cr~mclc.· p1lhlíco. ("'""-' me'\mo p(lhlico que sus· 
knta a lólha de dc.p6.a.. de todo~ º' Jard111' zoo­
Uogicos do gloho. vê a bicharada e f(O'ila muno. 
:\las ao ~aír <lo cinema vem com cara de cito-,. 
confia.to l' isso (· engraçado dt• oh'<·rvao. 

(Clfll·lds vw<»S pode ~r apont~do. t.:níim. como 
um dos mais completos. espt:cimcn... 'h,>s..sa nova 
forma dt• bou11a~t dt t1á11 .. c1ue º' produtort..; CI· 
m.·mato;:rá.ticoi;;. criarttm. Por i...._~ com ra7.ào l lcn· 
ri j<m .. on. no 1"01~d. o cl~t....s1ficou ~'~im Cc n'<<I 
pru mt tlotum ;l/tUrt ·t:'tsl mi docmmnl un 1 

Quoe c usta um beijo? 
(Stranfer's may leias! 

de GEORGE FITZMAURICE 

Foi pen:\ qm· CC'On?t' FitzmaurlCl' um reah 
lador C'fllt' sabe o que f32:. - não U\'C."~ procura· 
110 11t·...,mharaçar·se do, longo:; doMoi.:o- que "' 
nrra ... tam no filme. Cma alta-coml-dia não prec1· 
"l:t ele -..:r muito falada. ainda qut• á prímt'ira Vl'(• 

ta 1 .... .;,o p.i.ttÇa 1mtX>N'ivd. 
Lubuch mo-irou que se pode tratar cin<ma· 

to~ráhcaml·ntt.:" um ª"''unto de alla-comé"Cha quan· 
cio k>; o l.rqu r1~ IAdj u,,,~,,,., la. c1..._. ... audo .... \ 
nwmór1a. 

.\la.~ por<1uc i: que foi pena 'I"" F1tzmaur1cc 
""º u,·e ... ~· tuto uma 1na1or pn«up."1-.,~ão ele •fa· 
zc·r cmtmat ? Sl> por isto. que é: pouco. ma-.. cp1, 
mklu:nu·ntl· ...... vaa tornando c:ula vtz ma" raro. 
o \b-.unto t•mbora dt...Cutín~J. n<lO C di ... parataclo. 
o, ~·nt1mtntos da' ~r...ona~vn" l''t•\O certo..,,, 
-.:ompn.'<.•ncle·~ porqut.• procedl'tn como proc\.·ckm 
Pº" ~I> a ...... 11n c.·ra lll;,c1co que- erocedês..~·nL Ev1 
dent<•mrntt• qu~ a nú~ port11gues<"S. hahuante.., pa· 
c~uo ... dêstc cantinho provmcaa.110. a.qul-'la. Rt'nh.· 
pan.·ct.· tkma-.iado faba. lil. t.íuamrnl·· falsca1la. E 
mnda hl·m. )la .. isso n;\o qucrc d11..cr <tuc n;'o 
c\.hta. Aquel:1 rapat1){~ de t><Jucaçào •.modern'"l , 
a quem um caso famll1ar faz pcrdcr . gó~to pdo 
CH .. aml'nto. e que.· não fica a cré'r c:.enào no .\ mor. 
t.'Oll\ um ~r:uu1c ,\, m.\o é uma mera fant3-;Hl de.· 
novl'11!)ta falho de ª'"'nnto . .-\o que n arnl."ila l'SSa 
1nnneira de.• v{•r e o meio em que vl\·c, não v;\lt.· 
,\pena ::t.qui íalar. 

Ha. .. ta <11;.cr 'lUt." urna des1lus..\o de amor t\ <lh· 
ra para uma vida mai~ <1ue frivola. E. o fiual 
um hapf>y md :;ensaio- não cu~1a a accllar; 
a<1uêlc homem dcvia·lhc o cas.."\mcnto como uma 
rl•p;uaç;\o. 

bto pa,sa·se entre gente dedinheiro-ca,ac.:oP~. 
I >il. li 'S luxno-;as. automóveis car~ e t.:m lu~"-· 
«"<de pr;\wr cosmopolitas- Xo\'a-York. Blar 
rttl'. P ,u1 .... E.' um meio que awada ao púbh<:O 
á m:uona. Uc ... torra·o da ~ua mt.-.:hocnda<k. O 
hlme t\.·r·lhv· ia a~-radado em cheio "'(." nào 1~"-0 
a lcntul:\o dt• certa .... cena.. ..... \ '.'>ubulcta e.la rcprt ... 
'."!('llt.lÇtlO n.\o h._l-...,ta p:lra o entreter. )[.l., ape ... ar 
dr tudo i- na mtcrprc1acào que e-..tã o maior ta· 
ctor de a~rado do hhne. ~Jo C:.· JW> ...... 1vt:l n:pr11. 
'\.(·ntar mc.·lhor. );orma SMarcr ln·nc H.1ch. :\:cJI 
11.rn\illon. Hol><·n )lonti;:onwry, )l.irJorit• Ham 
1 .... ·au - C')Uc.· l>«.•lo rusl ·' .\tio para uma t.''llanhol;• 
t"p1-....'»ehca toram bu!'-Car Conch1ta 'tonk1w.!rO. h 
c1m: hem etlh.· da dança ! )(a ... <1ucm tn\.·rc.oec um 
bravo '-''JX"C1al l· ~orma Sht·an:r. O..-c1chdana·ntt.· 
•-,ta mulhc·r é um caM> ~rio. ~ ~to "-(." pode ter 
ma1:,, c.h .. unço\o. :;er·~ ma1~ bela e n:prc:.,...·ntar com 
maior 11a1urahdadc e ~ubtolcza. 

~ilo deixaremos de dtzer que o imc10 do foi me 
é e.1:iecialmcnte feh•. e tamb<!m notaremo> que o 
ambiente mexicano e a cnola• e:;panhola foram 
dado• com aquela ingénua simplicidade de que 
º' americanos têm o scgrédo. 

Actua.lida.des 
Eda .'itJmuu; a r:"'" npu.J<uluu nada mruM de qua· 

lru 1an1t1tli.' 11 lob, (1 "':. o t..\ r. " ""· St·nlmm dtlc·s e 
/"mcltfJ, 

,V1m1 r tmol dvn 1111 ltrt arm1tr, imtnloli dt i11/aés· 
<1 < "'"''"' outuu cm<ns mtr~\ qur ba11aú. Outro ; 
cmultlufdo pot um .\luttLmt: Fn\ .\/11t.·1t:10,,t de 
fttoltb' t·aM1 d11<w11. 11/r1I mas que. mmta prStlc sa tm1· 
s1 ;, t''""' r ,,,,,, 1ul11alld,11J,:) • />1 1 n.sà o aprrcu11t· 
'1H s ua e -t(clll tlr1s t111/1oa1s. 

O\ 011/tú'f dtlh f-l"tlttm m1 muma UTdem dt tdâas. 
C-11"1\ l1ttct,hrn sou 1tnf>1.1t/,maa. ou/tas l'OISt.1$ iul<· 
t«~~rn/~\, '"'u 1·Í f'ttl<ilC~11k:; num />assado lm1~11· 
qu, •, , llrrms d1.H at.t1tn/1.J$ /o<rtdo-. J(io <UtÍO~·lS p.·lu 
ca1m l 1hite1J. ott/10.S t11l4itt.:i1m·'4(' f><"1 t<'11ltllfil'. ,,,_ 
mo f'ôt tX mpl., eh dt>IS (Uf>etlo5 da mmtdda de btt· 
/ai _). nd 1111'1' 1/1> ll"romi11t e dn /'<~'• do nl11nt m1< 
t •(/11s 01\ 'liftl11ttdas da S1a/M. 

Jf,1< 1\t.> ,,,;., "'""'''· J cmot " dtt• 1/i> ,1, ,.,, ~arl11a­
/1,/11Je.o 1rulh1l1«1.-.. qtutou ... hot t\l''" ... ! 

/~ " ' /1r11mr< ,; e 'Spatr dt. q11r ('~ t.~ibido,., \'. SI' u­
' / ,,,,, a tll mio -f'</.1 n. 'i.il l'.tith•<M qu, ,· ludc> 
qum111J J11 "' tllflll 111</a. 

Desenhos anima.dos 
Circo Lncam;ulo \ '1i1t ~ sal>t q1um r o aulút 

<Í«lt! dnr nho mu11urdd, t t p111a. 11urqut ; d<1 mau 
'"R'"<ndo q11r s: 11 m frtl•'· O qw e f>ilta J q1u J1ào 
'C1U ,,,, /hot tl<<<nllmlu r rouf/111/do. li pm que snd 
qu· o c/(ft'1tlwdol' ntin f>l'o(llMU oun ltf>_o.t JWf'oS ,. 

\f limtfou n imt',.m li' <~ta "plin.t1pal 1t1/nwnd<1-
,Jt tU\I dn1 nlw. 

VIMOS EM LISBOA. 

e ,,, i ''" l ,Jt'OS• '''-"""'' 1.t uto de- luta" rnltc 
I ,,,~ '"' s.ltv.• 11\Ml/Ud 

ll 'crrm t Urul '· .llinm Jo•dan. J c1/m Boles e 
(;u1t~t.1/mwn 'm S H' honu d(' Vida 

, X<»m<1~Shoatc•, n.,i,.,fpt • .ml Gumtr)) .\'til 
Jlw11i//u11 t11t, •Que cu<la 11111 lm'jtJl• 

1r. 

' 



Jon11 nomcJI. SptnUt ] 1'UV e )1UPl('!o lúrkwootl 
m1 rm11rd1n •A 1'>tatlftfl dso11 .\Jrlfon.intn 

IJ111;k j<J11es. ,\lickn """"" l.uttta s,,,., rs • 
lVallll ·cJ.llm l>cmaltl •· I « m,fG1andt Go,,1dto 

fOJI 0'1<>11Ca, .1/altll ~\/mi'\ r .lmltts tlt ~1 ,:1ttolfc 
rnltrf>1dnm O Jlmu/11/0 .lltutdtt1dfJ 

Aldrabão á fôrça 

fLo rol c\ee S oh l omihls) 
d o MAX NOSSECK 

Está provado que ndo há como o~ americano~ 
para acltarcm o -.cómico: cincm~tográfico.-.. e:t· 
«ncialmente obj<><:tívo. d1recto. simples e 1nciSi· 
vo. Toda,; as tentativas europeias nesse sentido 
lalham estrondosamente. C:sta não falha estron­
dosamente porque o artista que dela se encar· 
regou n;\o é homem que se dcix.- enterrar lá­
cifmcnte roi 1><:na <1ue não llVC'-SC Orientado 
melhor o protagonista, Curt Bois. que faz esfor­
ços desesperados J><!r mutar ora BuMer Keaton 
ora Harold. A mfluência de Chapim é nítida, 
mas is..-o não é dcfeuo. Imitar '1m. E quanto 
a Harold e Keaton 101 o que fez. Se uves>c 
procurado criar uma per..onahdade talvez se li· 
vessc 1mpósto. A.sim, não. 

A ideia principal do hlme /: excelente. prcstan· 
do-se a co1"""' t..,1,amo~~. Mult:b hcaram por 
fazer. 

O filme melhora balltante de-tk que a a~.\o 
>e esclarece e se concre1iia, isto é. 1ksdc que en­
tram na Cal>3 do verdadeiro Oolhn~er. Come\'am 
•ntão a aparecer t.ags méduo.. cheios de graça e 
de alcance visual. Mas onde )lax No'<SCk mos· 
tra que sabe verdadeiramente da poda é nasce­
nas finais. das ruas. Quer ant~.,, do atentado, 
quer depois. mas em c.pccial depor" Essas cor­
rerias pelas ruas. peroegmç~ de automóvel e 
Íll$a no carro dos bom6ciros. só •ão compará­
veis ao. melhores bocado' de l larold - o que(: 
dizer algo. Quem fct semelhantes metro. de fil­

tmc mostra ciue tem est6fo. Isto chega para que 
s:ubam 'l"'-' a vtrdnch·irn re>vt•1:\\'AO da hta n:lo 

10 

101 Curt Uois. ma' Max Nos;,ck. o reali•ó\clor. 
O que lc-t é notavcl e ~obeia par<l 'I'"' "' lhe de' 
culpe aquilo que deixou por fazer. tanto mais 
que nenhum europeu ainda o fez. E de todo' ,. 
(:lc que dá mais esperanças de o \'tr a lazer um 
cita. 

Os vários tipos do hlme foram criado< com 
'1mpática fantasia por Gregon Chmara. !Ians,\. 
''º" Schlctto"·· Hubcrt V. ~feyermgc )lax Ehrh~h. 
l.-.1 jana é mais uma rapariga mten.~,~nk com 
cpic se pode contar. 

O hlme é ·dobrado em Crancê<.. por p(-ss1m;< 
forma. Xurn filme deste #:nero o d1w/.i111 na<l;i 
Hill acrescentar. ,\ntes pelo contririo. 

O Cowboy e o R e i 
111y P al the Xln rl 

de X11&T lfEUMABlf 

E' possh·el que n•111ta gente ache disparat:l<IO 
o argumento dêstc filme de aventurM. Ele eh' 
paratado é. ~la.• nào ,.., pede lógica nem vero<i 
m1lhauça num filme de aventuras. O que<· prt· 
c1~ é arranjar uma h\.st6na movimentada e un· 
prl'vi..,ta, com o seu quê de maravalh()!o.(), muitil 
audácia. muitas façanhas arrebatadora>- e muno 
entusiasmo . .\/y Pai tht l\irtg tem tudo "'°e :11 
JtUtll~ coisa maib. 

A!> aventuras cx1raord1uár1as do pequenmo rt•• 
da Alvónia - reino imaginário situado no Ot· ... tt· 
am~ricano, calculem 1 - fazem lembrar um con 
to <le Schemid1, muito :octualizado. J>CIO aml11 
ente. )>CIO género da intriga e pelo desfecho. l\.;\o 
(· vulga.r aparecer histúria de aventuras que _ma1 ... 
po"5a prender e entusiasmar uma. a!>Si4'téncu.t dt· 
petizada e .. . de gente gra1ídt1. Vário~ l'lcmcntoi 
contribuem para isso: a simp{ltica Hs.::ur~l do n:1 
menino. as tenebrosas maquinações do Condt· 
dei ~lar. a valentia e a de~trcza do populnr ' I om 
~ltx, as proézas e a• habilidades do> rowb<ws " 
do, peles vermelha.i. 

~luitas cenas são especialmente engraçada>. 
como as da pnrada dos eowbo>·s. as do conselho 
do rei e a do trono. entre Tom ~"" e M1ckcy 
Rooney. Outros interessam fortemente. como a 
exib1çao da companhia. cm que vemos aJi:uma.' 
habilidades dos cowboys, que são pr0<lí1t10- d<· 
dc.treza. 

\ rcalisa~ão do lllmc ê 1m1>t0cável. Sob • , .... 
ponto de vista nunca chá nada a dizer• d~'"' 
filmes!americanos. S6 não gostamo' da cór "'' 
tanha da fotogratia. 

E:.tc filme rc'·cla·nos um actor mnído pa.'mo-<>. 
\hckey Rooney. Ba..ta ês1e hlmc para o col0<·.u. 
~··n.i.o acima de jack1e Cooper. pelo mtno' no 
m"mo plano. Qucre-nos parecer que êstc 1taro10 
há-de ir longe - e nào i: preciso arróJO para h r 
-.· ... ta opinião. • 

Tom ~liK. o Tom ~hx de <empre. e nào !'"" 
tendemos com isto desdenhar da sua pessoa. :Sum 
papel secundário um \'Clho conhecimento'. Stu.1rt 
llolmes, ,·ilão celebre em tempo" idos. 

A. Proc ura dum MUlonarlo 
( S h o wanted a mlllionalr e1 

de JOKN BLYSTONE 

O \'Clho tema de que o dinheiro n;\o d(i fcltci 
cladc. enquadrado numa his16ria de certo modo 
original. O argumento é mesmo de muito boa 
qualidade até ao casamento de Jane com Gor­
don. Depois peca por mclodrnmi\tico. t\qu~lc 
maníaco do citíme. 'Barba-Azul do sl><:ulo XX. 
que atira as mulheres aos .cães para. delas se vin 
i;:ar. chega a ser Jc gran-guignol. ~las fora is<o a 
novela fi interessante e muito aceitâvel. 

0 reamador soube tirar partido de muita~ CC• 
nas. compondo-as com gósto, simplicidade e mni· 
to sentido cinematográfico. 

v filme tem por S• ainda um trunfo valíow 
Joan .Bcnnett. Do princípio ao fim fic(\mo> 111· 
pnotizados pela sua 1traça. simplicidade e frcs· 
cura. E a sua mocidade ingénua torna-se lllll'<lia­
tamente simpática. Além disso rcprc:,enta muito 
bém. singelamente e com sensibilidade. 

Spencer Tracy. prototipo do americano mM10. 
mostra que é um bom actor. Em breve nos /)1á· 
bos do Ceu prestará provas mais concludentl>s. O 
milionário desvairado pelo ciúme ê James l<tr­
kwood e deve-se dizer que soube ..alvar-~ do 
con,·encionalísmo cm que era fácil calr. 

Enhm. um filme que. sem ser para e>pantar i• 
no entanto um filme bom, lunpo. agradâwl. E 
<ena mesmo uma comédia dramáuca 1><:rfr:ta,,.. 
não tivessem puxado tanto ao tenebro.o uma da' 
personagens. 

O Bã.ndldo Mascarado 
tEl C aballoN 49 la Jfooh 

d e JAMES TilfI.DrO 

:Sào nos faltava mais nada 1 
D1ck Turpin protagonista duma opcréla espa· 

nhola ! Não cremos que o prestígio actual do ce­
lebre bandoleiro seja tão importante que JUM•fi· 
que a usurpação do seu nome num caso como 
éste. Era absolutamente cscus.~do o 01ck Turp1n. 
Se tivessem arranjado outro nome qualquer <' 
situado a acção cm Espanha. o hlmc ganhavn 
bastante. Porque basta a gente lembrar-se <IUl' 

'Viagens e culturais 
ShanJ,ta1. do ·rapt•tc 111(Lg1co tia FÓ.L Btlo dôCll· 

111wl<Í•w, 6t11nt1111f11/r /t>lografado, q1<e 11os fa:: vtr 
uli:w" asprcto.1 llpwis da 1•1da cJti11fsa. apa11hados 
umJ t·rtdndr. no nat1ual . E c.slli m'sso () seu esf>t· 
crtr/ t·alvt. 

Recordaçõe> Renana,, tambim do Tapeie Má­
JtiCO da Fcu - Tmlo 1> q1tt e11wnl,amo.s d< lmu:Jitl 
"º "''( mm·uldtio m1k,.iutmt•1U tt/'"aido. de$tlf>aute-'4 
nttlt. p.u" <!"' '"'"' ao pior c11tbio <m ma/Iria de. 
d1N. 1oncntd,.1os. ~ Tudu o qu< uo º"''º na tU1lu1alid_a· 
dt ' •ttalidadc· vwa I >tlsJt fabricado. eo>w«e1<>­
mlimn1tc fabnéado. 
~lag:ume Fox ~lov 1ctonc º"'""' Fax "" -

Obsm.'tlllll>S . .(ta(tlS á "'teclwtt, a <·ida camiuira das 
uttmhas r depois alg-rmliH c.xpnrtndas de alta ln1$ào 
Jttl..is ptla f>'oftt_«>t nlowi · J/a,x. O docmnn:lár-10 
~ih•r as oMnhns ttm o "'"'''' inlnlsse qun sob d 
f>allftl dt' t•isJa 'ultutdl qu<r 111<st11<.1 snb o potrlo dt 

ts/d <11ttmatogrif/1to. 

Farsas 
Charlot no Banco - Charh~ at the bank-sa11-

f>u a<Jurntos o mmvr mlt"rlss.catslas utt~clit-'<JP. 
O p1iblict> 1ª wit> fui da 111cS111a qpimào. E gostat'tl­
llll>S dt sabc-r p.:nq11I. O que I tt>to i ~ue não soubi 
t•lr cw /tlmr. E' idrula cx1g1,. a um filme de 1916 v 
qur e ro,.trnll' ou "13.f· E no Chaplin de 1010 há 
qw l>tulr pm-n wlr-t-tSSâr um mno esp1ctad()r. 

llrmcando ao• com boios- Fa•sa <<>111 a Pa11di­
/l;n. bnstndn num .wnw argumt'ulo. De- t"•tlMd.â ar­
nuta.aSI um pcmto mtu. tltSt.lt que os tomboios nt· 
ltam ttrtdndeittwuutr t m flt(iiu~ /11·anlâ~t a uma 
/,Ja. a uma n·trlcult 11ll111t1. 

Documentá.rios 
portugueses 

~lnr"''º - Opnado.es Ctsar de Sá • F. Qumtda 
-Este tlnr11mn1_tdrio ntm f?n~ct.c de.slc-s optradous. 
Fwox1afw quasi sc111p1t dtsfocada ' mttrcsse •mio. 

S. Tome -- ('ma má fotografia e "'"" (1-0brt "'"" 
gmt1(11a a ~nt·1t rou a$S-Unlo dt iuteus.s<. 

resta 1 hp1ca - Of>nador Mamul 1.tm l 'iriaa -
('ma t .nbi(tio dtu nlunD.$ do piu,dor .\lum1dt1 mal 
cmtmatoxnifada. A 01b1(tio rm si t bcia. mas dr· 
viam ll' .. fá moslt-adf1 mais sttci>1tnmc111ê pata não t'll· 
fasJ1a.. 

Batnlhn Of>oad<>r Aquili>10 .\fendes - D«u­
mcnldt•· dumn t1.mwg1m ao tumullJ do so14ado drs· 
(4mh« 1tfv. ltm pbmos l'<)us. 011/t- JS st>fn~·ns t 0tllr-•JS 
ttltJIU. 

Cenas Ti picas ilc Li•bóa - Ope>ad<>r Artur Co;1a 
.\laudtJ - Rm la ttc.n1tadt dt tl1tM:a, o estafado cuJo 
uut,op. ~ ll(101111s <~ uas iHm foi• tgra/adns. Cm dfu,­
(a sn11pd/1M 

D . li. 

aq111lo ~Jias..a "m Inglaterra para nos sentirm~ 
confra11g1 o~ •.. 

parte "'º· ~ dC'sdC' que ae<:itemos como bom 
o proce>;-o tentral. o l1hnc não é dos piores. no 
~"nero. lia mt-smo pedaços agradáwis. cenas 
~rac10-..."l.,, t·p1sód10~ movuncmados. 

O 1)1ck Turpm (o Josl· ~IO)lca. l>m D1ck Tur· 
1>111 mutto mesuço mexicano. claro está. Mona 
~llm' f;u a 1-~dy ll<·lena com graciosidade. 
\ndr<:s ck ~cituroln cornpôc a figura do cínico 

..,._.l(un<lo as regras primárias e convencionais. 
Pc:<.'!Oahfü•nte ndo iu lgâmos que haja n<XlCSS•· 

dnde. ou mesmo vantagem. cm lazer hhncs dés­
tcs. Mas se calhnr pensamos mal, porque o pií­
blico (· o supremo iuiz ... Pelo menos aos pro· 
dutorc~ o que intercssn é o julgamento que o pú· 
hlico faz aos hlmcs nas bilheteiras dos cinemas. 
l.ts nfffmc·s •0111 /r., affaj,ts .•• 

DOMINGOS MASCA&ENK.AS 

Cml /Joif. f.u _/mm.< lludalbt ti Vim Selilttcr"'1 
'"' /1"~' "' .ll11x ,\im,k Aldtabi'i<J 11 {Qrça 



\'. ~I. S.\:\TOS Jl':SIOH ,.,,,,, 
mão. - .\li::rad("Cemo' nJo ..../, a ama 
b11ichukdc das sua.., JX\lavr;L-c,como a 
suabo.'\ vonta<lc.Conc1ua11tonc,1r mo­
mento n;,.10 po,~amo' accttar o... s..·u' 
strviços. tomá1no ... no 4..'ntanto. nota 
do seu nome. para c1uanclo nos pan.·· 
cer ll('Cl''~no. &·mpn• !l"" sua' or­
clc.•nc::. 

USTOU ESPERA:\ l>O RESPOS· 
TA 1 - Lisbo.1. .\qui :i tem; dcs· 
culpe ntío ter sulo tl'lnis cêdo mas a 
afluêncitt é grande e o espaço nilo (" 
infelizmente. dllstico. Parn assl· 
nar n no~i:i.a rcv i~ta pode mandar a 
importància ..-m carta rcgi~ta<la ou 
vir peswalnwnt<.• á no~sa (t no~~a 
administrac;lo. (· uma ~"''"''º 'lc 
convcniencia sua. - \ J o.ramount 
segun.do noticias recente."" dt• origc-111 
americ:una. part..'Ce estar de novo 
con..-;ohdada. - Encontra na. Po ... ta 
RMtantc o que me po:clt'. 

SYLYTA SIDXEY l)ISF \RÇ \ 1)1\ 
-I.1st><"'. - D1r-sc-l11a que est.uno' 
<'m pleno Cama\'al com tanto, d1s· 
fl1'U.< ! Dcpoa< <lo tlçnn· C;1rttt e da 
L1han liarvcy. aparccc-me agora a 
Sylv1a Sidncr. de /.mp 1 Scía ''°" 
muno bem apan .. -cada por t .... ta ~ua 
ca.~. "1mpática arni~untlia. - O s.·u 
-1mpát1co Garat r<..:çhe corr<"\>On· 
ciência no~ Fox ~lov1ctont'" ~tu< iÕ'.'t. 
i.;01 );. \\'e~tcm \vc. llollv"OO<I 
Calif. Para Ramon :\o"arro. 
pres<.·ntementc cm Fr:\nça. endt:rec.'(.• 
para •Alhambra> ·n1eatrc. Par". 
~las l'SCre\'a depr"''ª· pois -.· "' 
(lemora poc-te a su;\ cana nlo o cn· 
contrar aí. Deve ~rt.'\'t.'r, para am­
bos cm franc~. - Xa '<'Cç<io rc•pre· 
ti\'a -.crá sati,fc119 o S<"u dcs<"JO. E 
até breve S"h'ia Sidnçy dt• l.i•lioa. 

O OL'TRO Ev /.íW.~1. Oh! 
filho. com uma calixrafm dN•,'\s 
um amor de letca. na vcrd::uk 
quem nào lc há·clc dt•>;;culpar; dei.;­
culpa que cu fôs'I<.'. O cHcbrt· 
Ttslt1111t11/c> tio /)r. M11bu.1e. :1dquirido 

\
. â para o "º"º p:1is pela \~<·ncia 

L da Costa, deve eslrcnt·l<e mu1w 

Chiado T errasse 
SE N H A V ÁL I D A PARA 

2 ENTRJ\OJ\S 
COM O DESCONTO DE 

30 O/o NAS M A T IN EtS DE 

1 3.• FEIRA, 9 ou 6 • FEIRA, 

I __ ~~:.A~~~.--1 
Condes 

SE NH A VÁLID A PA RA 

2 ENT RJ\O,\.S 
COM O DESCONTO DE 

25 ºio NA MATINtE Dê 

SÁBADO, 13 D E M A 1 O 

tux•vt.•ml"nte. 
Segundo a imprensa l>'tranjeira tra· 

ta·S<' dum filme cxc(-pc10MI. l\em 
outra coa~_ .nesmo -..e- poderia espe:~ 
ra.r clum Fntz Lang. ~ão é verdaae? 

O <1uc me pedes vem hoje na 
Po ... ta Restante. - E manda sempre. 
nwu vdho. 

Nl ' ) llmo Usboo - O amigo 
realmente não se a foga na pouca 
agua : nada manos de oi to moradas 
alem das que fic:un nos etc ! Estive 
qua.~i para lhe mandar as dos artis­
tM mcluíclos no etc. . . Como pa­
rece ser bôa pessoa ai vão os en­
dereços <lc três dtlas: Elissa Landi: 
Fox Studios. 1401.N. Wcstcrn Ave 
l lo ll y,•ood Calif; Charlotte Sut a : 
~lctro Goldwyn ,\larcr Stu<lios.Cul­
wr Cmy Cahl. ; ~laric Deli. 1 ;s. 
lloulcvard MalMhcrbes. Paris. A$ 
outrn.s vão para a semana. Tem de 
<cr ~im 1>0is ele comrário. a $et:Çào 
pa~"'lavtt . a ser de u-w> exclusivo do 
meu anugo ... 

rm. ~l.\BvSE - l.A1ntgo- Para 
lln~11tc l lchn enderece para a Li F A. 
l{rau~nstr:>.'"'• .lll-$9-Berlim \\' t9 
Por 'ua \'CZ a L1han Harvcy pode 
<"<Cr~vcr para O> estúdios <la Fox. 
cuia morada damos acima. - Tanto 
par;1 uma como para outra po<!ç 
t"<Cre\·cr cm franch. inglês ou ale­
mo.l.o. - Nunca nos importuna. Es.. 
crt·\•a -cmpre que quiser. 

~EC \, LOUCO PELO Cl:-\E)l.A 
l30tulos - Xa vcrdatle. antes pelo 

cmcma que por outra c:oisa qual· 
quer. também acho. A direcção 
do atl~tico j ohny We1s;.mullcr é 
)lclro Goldwyn ~la_ycr Studios, Cul­
wr Ctty. Cahl. Se n;lo tiver outro 
mt.•10. e!'\Creva·lhe ntc~mo cm portu· 
guf, : os seus secretários adivi!1ha!u 
o que o amigo lhe pede-:- a rnd1s­
ll<!n,{wcl foto, não t: assun ? - .s 
'"'b ordens. 

~1 IMl 1\C:uu IA - Porto -Como 
(· :\111 :\vcl para d r. Celu loide. Creia 
que muito me sensibilisaram as suas 

Central 
SENll A VÁ LIDA PARA 

2 ENT RADAS 

CO~I O DESCONTO DE 

50°1oNA MATINÉE DE 

4.ª F EIRA, 10 D E M A IO 

Olympia 1 
S E N H A V ÁLIDA PA RA 1 
2 El'WT R,\.OAS 

COM O DESCO>iTO DE 

50 º 0 N..\ MATINêE DE 

SÁ BADO, 13 D E M AIO 

TEMOS RECEBIDO OS MAIS SIMPATI· 
COS ELOOIOS AO NOSSO SERVIÇO DE 
CON~ULTAS Cl:-.IEFIL .\S E DE cPOSTA 
RESTANTE•. TODA A CO"?RESPONDf:N­
CIA DESTl'IAD \ A ESf A SECÇÃO DE­
VE SER DIRIOIDA A DR. CELULOIDE, 

R. DO ALECRIM, 65- llSBOA 

t:'lo hndas)<'omo uncrt<:id." p.tla 
vras. O qu('" sena .eu capcLT dt• n.-cu· 
sar a tão s1mw11ca qu;into i;cnul 
correspondente? Ç hve Brook '""· 
ceu cm LondrM a 1 ele junho dt· 
t~. Está divorciado <l<•,dc "J"'' ti. 
.\llldrcd Evelyn, de quem tem do" 
filhos. Clive e Faith. Tem um 11117<1. 
cabelo castanho e olhos cuu:ento,. 
Autcs de. em 1923, ler partido jlara 
os Estados Unidos. ft.•t vários (1 mt.·~ 
cm 1 nglaterra, tcndo·se estreado no 
hlmc mglcs Tm11's f.n<I C<tsc. 1:,,. 
crcvc·Uta. para Paramounl Stüd to,, 
5451. " l:irat.hon . Strcct, l lollywoocl. 
Cahf. bcou sa11src11a a sua cur1os1-
<lade ? Oxalá. E agora hco cspc· 
ran<lo mais nottcia.• suas. At(· lm·w. 
!>OIS. 

"1. RAMALHO A7.EVE!>O l 'ik1 
do Conde - Para assmar a nOS."i.:\ rc· 
vista basta mandar p.."lró\ a ndmini .... 
tração a 1mportânc1a reSP<--Cll\'3. 
Para os artistas é c~usado ~n;vt•r 
e~ car!a registada: o qut~ é convt"· 
mente e mandar para os anu:nc~~· 
nos cerca de z; centavo' de dólar e 
para_os fran~~ cinco francoo. ,>ara 
cobrir as <le-;pcsa., do pone "ª' oto· 
grafias. - Sempre que pr<..:l'ar dt• 
qualquer ltúormaçào. l"ICreva. 

1 

l.. Sl l.\".\ 1.0l'I::::> /.u1,.,., ,,lo 
podem°" sauslazer o S<'U 1io:d11!0 I'°'' 
que o mfmmo J>críodo duma ª"'' 
natura é tres mt.~~. 

FERXA~UIXllO - S111l•11 \11r.1· 
dccemos-lhc a:. 'u:l!< lchc1taçõe' ­
Por agora nào temo- grande nt<:t·:.si . 
<ladc cm utih,,a,r o :;cu ofcn.<:111w110 
mas se porventura alguma Vt.'T. pen· 
S..'lrmos nisso, c:reia <1uc n~\o no:-. t·,. 
q11eceremo> de si. 

TO::\Y Tl~'L\ Usboo Pm.<·n· 
temente Blanchc ~lontcl encontra·sc 
nos l>stados Unidos; ma.• como dcvt· 
estar de volta dentro de alguma.' 
semanas. poclc escrcvcr-ll1c para 26, 
pare "lontretout. Sarni Clou<l (S.t't 0) 
F rancc. Para ~lírmm llopkinscn· 
dcrocc Paramount Stúthos 5451 " la· 

Palácio 
SE NllA V ÁLI D A PA RA 

~ ENTRJ\OJ\S 
COM O DESCONTO DE 

50 °lo NA MATINÉE DE 

5. • F E 1 R A, l 1 D E M A 1 O 

São Joãa 
(PO:RTO) 

SEN H A VALID A PA RA 

2 ENT R,\.O J\~ 

COM O DESCONTO DE 

50 º/• NA MATINtE DE 

SÁ B A DO, 13 D E MA 1 O 

- --~--

r.11hon ::>tr<-..·t. llollywood, Cahl.­
E ... ...c tihnl~ ponuguc-z nunca foi exi· 
lutlo 1>11blicamcntc em Paris. -Sem· 
pn· à• ordcn<. 

JOSI~ DOS SAXTOS ESTRFLA 
Fnta Por t•nquamo nào pr<"Cis.a.· 

mo-. :'\a d1•v1da 01>0nu111dadc !em· 
hrart.·mo'> o seu nome. E obrigado, 
qmoul ml•mr ... 

n1A Ql'E A~!A O RICARDC 
COHTEZ l.11R611 - Jean Angelogo· -.1 de Il<!rfoita ~al'odc. Tem 51 anos. 

Hicardo Cortcz é viuvo da actrlz 
Alma Hnbcns; ouisccu a 19 <le Se­
temhro d(• 1!!<)1). 1\ história de 
po•~ivcl ca.•amcnto de Greta e Ra­
mon foi pura uivençào <lo chelc <lc 
publicidade da empresa a que per 
tt.•ncem e ~m a menor consequen· 
eia . . . Ramon tem H anQ'<. -
l~"lt:, ••gora comj>letamcrúc sat1-;ftita 
:\ ... u;\ curiõ'\ida<- <'? 

Pos ta R estante 

1 :::>Tot" ESI'Elt\~l>O RESPOS. 
l \ ' no--<O lcttor 11,l><>eta. gostari:~ 
dt• trocar corn. .... 1>01ulênc1a com ltl-1· 
tora de \n1ma161:rafo., e por no--.;o 
antc.·rml'(lto. 

~11.\'I\ Sll>:SEY DISFAR\AD.\ 
"""'J·llldO corr"'llOmler·sc com //e11-
')' C1mt1J duft,,(ado pt·de a estt" nosso 
lt•1tor que <liga "\' llt\• rnkrt..,.-;.a com 
t·l~t corrt·:-.pondt·r· ....._. 

O Ol'TRO El" teria o máximo 
prazer <'m corr<..,pondcs-se com lei­
tor•l' ck AuimnMgMfo com m<'nos de 
vmtt• •mos, sóbrc cirwnla. cn ticn. e 
dc,1>0rto. A< 1111crcssadas de\'erào 
e-cre,·cr pt'f 1111crmM10 do tlr. Ce­
l11lo1cle. 

VENl'S DA COSTA DO SOL-de· 
vt· kr rt."C:<'hido j:'t uma carta que lhc 
c.•ruh•rt-ct'i do lc-ator qu~ St' a_-.._sin::t Um 
rméfl/o amoroso. 

1 
Central 

! SEN H A V ÁLI D A P ARA 

2 El\ TR,\.OJ\S 

COM O DESCONTO DE 

50 °. 0 NA MATINÉE DE 

6.• FEI RA, 12 DE M AI O 

. Odéon 
S E;\ li ,\ \' ,\ l. l D A PARA 
t ENT RJ\OJ\S 
DE PL.\TE:JA OU DE BAI.C.l.O 
E~l TODAS ,\S ~!ATL.'\EES DA 
SE)l \:-\',\ DE 8 A 14 DE MAIO 
l!XCEPTl:A.\'DO A DEo&UlN-
TA-FEIRA, t 1 E A DE ~ON-
GO. t4 E P.\GANDO APENAS 

aecso 
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Notas da "üançâo de Lisboa" 
(Conclus(lo da pagina 81 

Dur:111te 3 sua forç3da alocução, o Telmo 
nao 1>0ude conseguir felizmerte 1113nter a se­
riedade que é sempre infalh·el nos comunicados 
oficiais. Adoptou para se desempenhar d3 missão 
ingrata, o seu ar simples e brincalhão do costu­
me e muitas vezes fez rir o auditório que 
n:io esperava nada encontrar um realizador tão 
bem disposto e tão jovém. Vou reproduzir mais 
ou menos o que í!le comunicou à improvisada 
as~c~ubléa de criticos embora êssc genero de 
reportagens cm conjunto não costumem inte. 
rcs'lar-me. Faço-o apenas 1>ara arquivar mais 
11111 detalhe do nosso momento cinematográfico: 

Disse Cotlinelli Telmo que •a Companhia 
Portusuesa de Filmes Sonoros tinha 1>ensado 
primeiro em realisar um extenso documentário 
ond~ fõsse possh·el reunir o máximo do nosso 
mah tipico folklore. Essa idéa foi porém 1>0sta 
de parte em vista de falia de temr>o, da grande 
dc~pesa que seria necessário fazer e do pouco 
1 nteresse que êsse filme poderia ser para o gran­
de público de Portugal. Pensou-se depois em 
realizar um document.'irio romanceado que, su­
ccssiv3mente modificado, acabou finalmente por 
se transformar num filme de acção de caracter 
popular e hmnoristico a que foi dado o titulo 
de C1nçno de l/s/Joa. Coltinelli Telmo infor­
mou-nos ainda de 11ovos contratos efectundos 
com os conhecidos artis tas de teatro: Antóuio 
Silva, S3ntos Carvalho e Alfredo Sih•a qne se 
encontra,·a ha algum tempo afastado dn sua 
profissão. Cottinelli achou intt'rcssante salicn­
ur que uma das principais figuras femininas , 
que ~ uma velha, não tem ainda interprete es­
colhida. 

Tambfln não se sabe até agora a \·edeta dn 
Cançllo de lisboa nem o seu respccti\'O galã. 
A filmagem deve principiar no din dez de Mnio 
apesar das dÍl\'idas que ainda existem no seu 
elenco de artist.is e que nessa data j:I devem 
cslar, provavelmente resolvidas, devendo n 
Cançao de lisboa ser exibida ainda nesta época. 
Seguidamente proceder-se-ia à rcalisaç!to do 
segundo fonofilme da C. P. F. S. baseado no 
romance de Julio Deniz •As puJ)ilas do sr. Rei­
tor• que Leitão de Barros dirigirá. Os exterio­
res das •Pupilas do sr. Reitor• devem ser já 
fi lmados durante os mêses de Agosto e Setem­
bro, sendo os interiores trabalhados no estúdio 
que nessa altura de,·e encontrar-se já comple­
tamente concluído. 

Ra novas candidatas em perspectiva 
para os primeiros papel a da •Cançllo 

de Lisboa. 

falei com o dr. Ricardo Jorge filho, que 
também assistira à entre,·ista do Telmo com a 
critica. Pregunte1-lhe se a ,·edela seria escolhida 
entre as dezasseis selecionadas. Disse-me que 
nao. Já se tinham encontrado particularmente 
algumas raparigas, inéditas, com mais qualida­
des do qnc qualquer das concorrentes. Oalàs 
também Já havia dois. Só tinham o embaraço 
da escolha. E os nomes ? 

Os nomes ?I O dr. Ricardo Jorge n(lo dizia. 
Fraae1 q u e a lgumas 1eleclonada1 es­

c reveram para o • Anima­
tógrafo• 

Quando lodos principiavam já a debandar 
lembrei-me de que só me falta--a o tempero para 
a sala~a de fructas. Pedi a algumas selecionadas, 
que a111da não tinham saido, para escre\·erem 
nma. frase qualquer que seria publicada no 
•An11uatógrafo•. 

CRONIG(~ncl~tgda~a~n~IIº Retenham 
conheço-o - , mas eras despreocupada e alegre. 
falavas francês sem •argot- e nào tinhas dotado 
os teus conhecimentos de ingl!t com a imperti­
nência irritante do O. K. S1oi1s, nêssc tempo, 
conversar com fluência fõsse qual fõsse o assun­
to das conversas, freqüentavas os sa'ões de pin­
tura e de escultura, folheavas nas mesas cio Ta­
vares Martins as últimas novidades ela literatura, 
não perdias u '11 con~rto da Assembleia, nem 
nma reüniào do Club Portuense. 

Enfim, estavas actualizada, em todos os assun­
tos, mesmo em cinema, eras o que se chama ha­
bitualmente uma rapariga preparada. 

Hoje não acontece assim, relegaste para um 
sector secundário todas as afirmações de intelec· 
tualidade e de sociedade, para te entregares à 
ilusão de vires um dia a guinda r-te pelos teus 
dotes físicos a cstrêl3 do cí nema. 

A culpa também me c.ibe, porque - como os 
outros - te chamei bonita •.• 

E, na ânsia de ires para o cinema, fõste a 
pouco e pouco perdendo aquilo que te poderia 
levar até êle, não a harmonia escultural e ana­
tómica das tuas linhas, mas a maleabilidade, a 
ductilidade dos teus conhecimentos, do teu ta­
lento. 

Das centenas de raparigas que passavam dian­
te cios seleccionadorescla Tobis, a ma;or parte não 
alcançará a cubiçada glória pelos mesmos moti­
tivos que te aponto. 

E's nova e a beleza que nasceu contigo não 
necessita das atenções excessivas que lhe dispen­
sas. Se queres ser artista de cinema, recupera a 
tua antiga perso 11lidade, que era bem mais 
cheia de atractivos. 

Mas, a persistires em continuar assim, desi­
lude-te, pequena . .• 

ANTÓ!llO ftOUEIReDO 

TODAS AS ASSINATURAS 1 

d e 

ANIMATÓGRAFO 
DEVEM VIR ACOMPAN I !ADAS 
DA RESPECTIVA 11\\PORT. 

A primeira a quem me dirigi, rapariga de 
olhos profundos, simpática, meiga, escreveu ti­
midamente uma frase agr:idavel. 

Depois seguiram-se outras e apreciei a lite­
ratura que segue. 

Tinha muito medo dos crlticos. Aji11al sno 
todos muito simpáticos. 

Maria Matos Pereira. 

Poder cantar a linda Canção de Lisboa i 
Um sonho .. . mas talvez n(lo I 

.Maria Adelaide 

Nllo sei o que hei-de escrever . .. 
Corália Escobar 

Que papel me darno a mim ? 
Estarolict .•• 

Dcolinda Oonçah-es 

O meu maior sonho é agradar ao público 
de lis/Joa. 

Fernanda Perei ra 

esta data 
E ' no dia 13 de Junho que se 

saLe qual dos n osso• assfn a n ­
les "'ªi a B e rlim J 

Os três prémios do nosso sensacio­
nal concurrn todos sabem quais sã'.o. 

O primeiro é: 
UMA VIAGEM A BERLIM, COM 

DIREITO A UMA ESTADIA DE 6 
DIAS NUM l IOTEL DE PRL\ \EIRA 
ORDEM, VISITA AOS PRINCIPAIS 
CINEMAS E MONUMENTOS DA 
GRANDE CAPITAL, E AOS ESTÚ­
DIOS DA U. f. A. EM NEUBA· 
BELSBERG, A HOLL VWOOD EU­
ROPEIA. 

O segundo prémio é UM RECEP­
TOR RADIOfÓNICO ·STEWART 
W ARNER11, circuito super-heterodino 
modêlo 1933 oferecido pelos Estabe­
lecimentos Valentim de Carvalho, Rua 
Nova do Almada, 97. 

O terceiro prémio é UMA CA· 
i\\ARA DE FILMAR n ENSION n 

para filme de 16 mil!metros, oferecida 
pela casa Amador f otográ' 'co, de 
Rõiz Ltd., Rua Nova do Almada, 84. 
Para cnncorre r Las ta e1111inar 

A~IMA TÓGRAFO 

Hollywood 
(Conclusno da pág. 9) 

dum a rtis t a estrangeiro, ln­
d e fl nl d ame nte no nosso 
palz. E isto será aplicado quer a Marlene, 
a Diet.rich, a lllauricc Chevalier, a Oeorge Arliss, 
a Creta Garbo, como a qualquer outro. 

Se um cshldio desejar contratar um artista 
estrangeiro, para urna 1ínlca pellcula, os diri­
gentes dessa emprba terão de fazer um depoi­
mento, sob juramento de honra na s~o 
de Emigração, dt n(lo lhes ser possivet en­
contrar nos EstadoJ Unidos um arttst ·t 
capaz dt ser intérprtlt dlsse determinado 
personagem. 

Se se tratar dum argumentista, a fórmula é 
idfotica. E assim será permitida, mas apenas 
para um 1intco filme, a entrada dm11 actor es· 
trangeiro. 

Se por acaso se provar que a companhia 
prestou falsas declarações, ter-se-á ela de enten­
der, depois, com o Oovêrno. 

Com a transformação do plano Dicks!ein em 
lei, acabará tam~m a legião de extras, que de 
toda a parte do mundo aflítem a Hollywood, 
prejudicando os naturais. Toda essa genta terá 
de se põr a andar da Amfoca, deixando dessa 
fórma o campo hvre aos extras americanos, que 
assim poderão viver mais desafogadamente do 
seu trabalho•. 

FRANT CATtS 

A.HIM&TOGRAPO 
ANO 1 

Lisboa, 8 d e Maio de tQ:J:J 
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O AUTOMOVEL DE ROBERT MO TG0MERY 
O popularíssimo galã americano, amigo íntimo de Greta Garbo e de 
Ramon Novarro, é um dos melhores volantes de l loll}•wood. O auto­
mobilismo e o polo - o polo a cavalo e não as regiões geladas, claro 
está - ocupam todos os seus momentos livres. Seguindo a moda em 
voga na capital do cinema, Robert i\\ontgomer}' adoptou, há pouco 

tempo, um petiz, de;e. to para brincar com o seu filho autêntico. 



)OLA ILLÉRV REAPARECE AOS SEUS ADMIRADORES PORTUGUESES NO NOVO f lLME DE RENÉ CLAIR, .. 14 DE Jl 
1110 ... OI JF. A A<IPNl.IA l.INFMATOíiRÁFll.A li. DA COSTA APRESENTA Ai\\ANllÀ NO SÃO LUIS. 


